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Prefeito revela que 
quer ser lembrado 
como bom gestor

O prefeito Roberto Naves (Republi-
canos) disse, nessa quinta-feira, 6, que 
escolheu ser um gestor quando assu-
miu a Prefeitura de Anápolis, em 2017, 
e assim que gostaria de ser lembrado 
ao final dos dois mandatos. “Eu que-
ro ser lembrado como um bom gestor. 
que resolveu os problemas da cidade, 
que melhorou a vida das pessoas”, afir-

mou o mandatário, na primeira edição 
do podcast ‘Fala Prefeito’, com a parti-
cipação dos jornalistas Marcos Vieira 
(DM Anápolis) e Henrique Morganti-
ni (Interativa), e do radialista Lucivan 
Machado (Rádio Manchester). Roberto 
Naves também falou sobre a saúde e 
rechaçou a pecha de que Anápolis vive 
uma crise no setor.
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Ambientalista 
promove Dia 
D de coleta de 
vidro e alertas 
sobre resíduos

Evento trata 
do papel de 
Anápolis para 
as ferrovias

Mariane Stival 
anuncia apoio 
a Eerizania na 
pré-campanha

Semusa faz 
vacinação 

contra pólio 
no sábado, 8

O Dia D da Coleta de Vidros 
para recilagem está agendada 
para este sábado, 8, no Parque 
Ipiranga. A iniciativa é coorde-
nada pela ambientalista Rayane 
Siqueira (foto) e visa não apenas 
coletar vidros para reciclagem, 
mas também educar a população 
sobre a importância da separa-
ção correta de resíduos. Segundo 
ela, as pessoas podem colaborar 
juntando vidro que seria destina-
do ao aterro sanitário.

O papel de Anápolis na ma-
lha ferroviária nacional e conti-
nental. Este é o tema de palestras 
que acontece, nesta sexta, 7, no 
Hotel Intercity, organizado pelo 
Conselho Empresarial para o 
Daia (Consedaia). Com as pre-
senças do chefe de gabinete da 
Secretaria Executiva da Secreta-
ria de Relações Institucionais da 
Presidência da República, Sérgio 
Alberto Dias da Silva e do Supe-
rintendente de Projetos e No-
vos Negócios (CODEGO), Paulo 
Araújo, que representa o gover-
nador Ronaldo Caiado.

A advogada Mariane Stival, 
até então pré-candidata a pre-
feita pelo PDT, anunciou, na 
tarde desta quinta-feira, 6, a de-
sistência de sua postulação, para 
apoiar a pré-candidatura de Ee-
rizania Freitas (União Brasil). As 
duas divulgaram um vídeo, nas 
redes sociais, em que Stival ex-
põe os motivos de sua decisão, e 
Eerizania avalia o impacto paqra 
seu projeto a partir do apoio que 
recebe. Ao mesmo tempo em 
que revela sua renúncia à dispu-
ta majoritária nas eleições deste 
ano, Mariane Stival informa que 
vai disputar uma vaga na Câma-
ra Municipal. 
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l Câmara entrega 
agasalhos ao 

‘Voluntários de 
Coração’
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l Bolsonaro deve 
visitar seis cidades 
goianas durante 
disputa eleitoral
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l Projeto é 
disputa a prefeito 
e não a vice, diz 
Lisieux Borges
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Gusttavo Lima é 
confirmado na 
Arraiana 2024
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BRUNO VELASCO

DIVULGAÇÃO

Foi durante  um seminário Internacional sobre Segurança Pú-
blica, nesta quinta-feira, 6, em Brasília. O governador Ronaldo 
Caiado (UB), logo após a fala do secretário Nacional de Segurança 
Pública,  Mário Luiz Sarrubbo, criticou  duramente a proposta do 
Governo Federal de instalação de câmeras em fardas de PMs. A si-
tuação provocou um ‘climão’ na sequência da reunião.

CRÍTICA DE CAIADO SOBRE CÂMERA 
EM FARDA GERA DEBATE E ‘CLIMÃO’ 

COM MINISTRO DE LULA EM BRASÍLIA

LUCAS DIENER
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Um discurso do governador Ronaldo 
Caiado causou um "climão", nesta quinta-
-feira, 6, durante seminário Internacional 
sobre Segurança Pública, em Brasília, quan-
do se debatia a instalação de câmeras em far-
das de PMs. Logo após o secretário Nacional 
de Segurança Pública, Mário Luiz Sarrubbo, 
defender a medida, Caiado criticou dura-
mente a proposta recomendada em portaria 
pelo governo federal. "Com todo respeito 

ao secretário, eu não vou botar câmera em 
policial. Quem tem que ter câmera é quem 
está no semiaberto, quem usa tornozeleira e 
quem está dentro das penitenciárias", afir-
mou o governador. O ministro deixou claro 
que esta é a posição do presidente Lula. "Não 
é a visão deste governo [gestão Lula] uma vi-
são de que segurança pública se faz matando 
[…] Eu efetivamente respeito, mas foi frontal-
mente contrário", concluiu.

Caiado, em debate com ministro 
de Lula, critica a proposta de uso 
de câmeras em fardas de policiais

‘CLIMÃO’

Bolsonaro

Sinpma

Maternidade

Zema

O senador Wilder Morais (PL) postou 
em suas redes sociais vídeo ao lado do 
ex-presidente Jair Bolsonaro. O parla-

mentar disse que ficou definida a vinda 
de Bolsonaro, nas próximas semanas, a 

seis cidades: Goiânia, Anápolis, Aparecida 
de Goiânia, Rio Verde, Jataí e Catalão. As 
datas, segundo ele, não foram definidas, 

nem a ordem das visitas. 

A chapa única liderada pela atual 
presidente, Márcia Abdala, foi eleita, em 
votação realizada nos dias 4 e 5 de junho, 
para comandar o Sindicato dos Professo-
res da Rede Municipal de Ensino de Aná-
polis (SINPMA). O mandato é no período 

de 2024 a 2027. A chapa teve 677 votos 
(90,15%), dos 751 votantes. 

Praticamente todos os vereadores vão 
destinar parte ou a totalidade de suas 

emendas impositivas à Maternidade Dr. 
Adalberto Pereira. Por exemplo: João da Luz 

(R$ 175 mil), Seliane da SOS (R$ 100 mil), 
Cleide Hilário (R$ 300 mil), Andreia Rezende 

(R$ 170 mil), Leandro Ribeiro (R$ 230 mil), 
Jakson Charles (R$ 370 mil) e Dominguinhos 

do Cedro (R$ 300 mil).

O governador de Minas Gerais, Romeu 
Zema/Novo cumpre agenda na manhã 

desta sexta-feira, 7, em Anápolis. Ele 
estará no auditório da Acia, e participa de 
um ciclo de debates, quando vai compar-

tilhar insights de inovação sobre o Pro-
grama da Liberdade Econômica “Minas 

Livre Para Crescer”. 

Na manhã desta quinta-feira, 6, a 
Câmara de Anápolis entregou a pri-
meira leva de agasalhos e coberto-
res, arrecadados na Campanha do 
Agasalho 2024, coordenada pela Se-
cretaria de Integração Social e o pro-
grama Voluntários de Coração. O ato 
teve a participação do presidente da 
Câmara, Dominguinhos do Cedro, e 
dos vereadores Jakson Charles (vice-presidente), Thaís Souza, Wederson Lo-
pes, Cleide Hilário, Frederico Godoy, Leandro Ribeiro, Andreia Rezende e Li-
sieux José Borges. Para receber as doações, estavam presentes a primeira-da-
ma e deputada estadual Vivian Naves e a secretária social, Márcia Jacinta. A 
Câmara continua recolhendo doações e em breve deve repassar nova remessa.

Câmara entrega agasalhos 
ao Voluntários de Coração

DA REDAÇÃO

Em um movimento estraté-
gico para o desenvolvimento 
logístico do Brasil, Anápolis se 
destaca como protagonista na 
nova rede ferroviária que está 
se formando no país. O Con-
selho Empresarial para o Daia 
(Consedaia), organiza um ciclo 
de palestras que promete ser 
um divisor de águas para a lo-
gística nacional.

Segundo empresário e pre-
sidente do Consedaia, Amaury 
Esberard, o ciclo de palestra, 
acontece às 9 horas desta sexta-
-feira, 7, no auditório do Hotel 
Intercity e deve contar com a 
participação do chefe de ga-
binete da SecretariaExecutiva 
da Secretaria de Relações Ins-
titucionais da Presidência da 
República, Sérgio Alberto Dias 
da Silva. Paulo Araújo, Superin-
tendente de Projetos e Novos 
Negócios (CODEGO), repre-
senta o governador Ronaldo 
Caiado.

A cidade de Anápolis, reco-
nhecida por sua posição estra-
tégica, será palco de um evento 
que discutirá seu papel central 
na malha ferroviária nacional e 
continental. Amaury Esberard, 
e o CEO do Grupo Petrocity, 
José Roberto Barbosa da Silva, 
serão os palestrantes princi-
pais, destacando a relevância 
da cidade como um hub logís-
tico.

Também presente no even-
to, a Frente Parlamentar Mista 
de Logística e Infraestrutura 
(Frenlogi), presidida pelo sena-
dor Wellington Fagundes, tem 
como objetivo estabelecer a 

mediação entre o Parlamento e 
o Executivo no desenvolvimen-
to de obras de infraestrutura e 
aprimoramento da legislação 
federal no setor. 

A frente parlamentar conta 
com 320 parlamentares, sendo 
uma das maiores e mais atu-
antes frentes do Congresso Na-
cional e é um ator chave neste 
encontro, reforçando a impor-
tância de Anápolis e Goiás na 
logística nacional. Participa da 
mesa de discussões o Deputa-
do Federal Rubens Otoni, vice-
-presidente da Frenlogi e coor-
denador da Câmara Temática 
de Mobilidade Urbana.

COMPARTILHADA
Amaury Esberard disse que 

este evento é crucial para Aná-
polis e para o Brasil. “A FICO, 
que interligará a Ferrovia Nor-
te-Sul, é um projeto estratégico 
que promoverá o desenvolvi-
mento econômico e fortalecerá 
nossas conexões internacio-
nais. José Roberto, da Petrocity 
complementa: "A nova ferrovia 
é um avanço para a logística 
nacional, reduzindo custos e 
melhorando a eficiência no 
transporte de cargas."

Os investimentos em in-
fraestrutura trarão empregos, 
renda e desenvolvimento sus-
tentável para a região. A melho-
ria da infraestrutura facilitará 
o escoamento da produção e 
atrairá novos investimentos. 
A Audiência Pública da Petro-
city é uma oportunidade para 
empresários e a comunidade 
entenderem os projetos e os 
benefícios que eles trarão. (Co-
laborou José Aurélio Mendes)

LOGÍSTICA
Consedaia realiza ciclo de 
palestras sobre futuro das 

Ferrovias nesta sexta, 7
Evento tem apoio da Frente Parlamentar Mista de 

Logística e Infraestrutura (Frenlogi) e presença do CEO 
do Grupo Petrocity, José Roberto Barbosa da Silva

Presidente do Consedaia, o empresário Amaury Esberard será um dos palestrantes
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A advogada Mariane Stival, 
até então pré-candidata a pre-
feita pelo PDT, anunciou, na 
tarde desta quinta-feira, 6, a 
desistência de sua postulação, 
para apoiar a pré-candidatu-
ra de Eerizania Freitas (União 
Brasil). As duas divulgaram 
um vídeo, nas redes sociais, em 
que Stival expõe os motivos de 
sua decisão e Eerizania avalia 
o impacto inicial do apoio que 
recebe. 

Ao mesmo tempo em que re-
vela sua renúncia à disputa ma-
joritária, Mariane Stival informa 
que vai disputar uma vaga na 
Câmara Municipal. Disse que, 
em pouco mais de dois meses 
como pré-candidata a prefeita, 
procurou fazer uma campanha 
propositiva, “apresentei o plano 
de governo, dialoguei com a po-
pulação, ouvi suas demandas e 
estive em diversos locais”. 

Segundo ela, após avaliações 
pessoais e com seu grupo polí-
tico, entendeu que sua identi-
dade com o Poder Legislativo 
é forte e sentiu a necessidade 
de estar na Câmara Municipal. 

“Vou desenvolver o protago-
nismo da mulher, que sempre 
defendo, no Poder Legislativo”, 
disse. Explicou que conheceu 
e analisou os projetos de Eeri-
zania Freitas, “analisei, dialo-
gamos muito, e vejo que vou 

continuar defendendo o prota-
gonismo da mulher no projeto 
da Eerizania Freitas”. 

DECISÃO
Mariane Stival explicou que 

percebeu essa possibilidade e 

que, naquele momento, declara-
va “total apoio” à pré-candidata 
do União Brasil, “nesse momen-
to em que anuncio à população 
anapolina minha pré-candidatu-
ra a vereadora”. As pessoas mais 
próximas de Stival asseguram 

que a decisão não foi impensada 
ou precipitada. 

Ela andou pelos bairros, fez 
seu plano de governo e enten-
deu a necessidade da popu-
lação. A perda da avó, recen-
temente, aquela que a criou, 
teve grande peso na decisão. 
E tudo isso a teria feito pensar 
em contribuir mais ainda pelo 
Poder Legislativo, trabalhando 
as pautas que conversou com 
a população na pré-campanha 
até agora. 

Eerizania Freitas agradeceu 
o apoio de Mariane, o qual con-
siderou “importante”. Juntas, 
disse, “podemos avançar no 
nosso plano de gestão”.  Eeriza-
nia disse que Stival tem “entre-
ga, compromisso e trajetória na 
cidade” e que se sente “honra-
da” em tê-la ao seu lado, em seu 
projeto. “Ela confia no nosso 
projeto e no meu nome. O di-
álogo é a arte da política. Dia-
logamos sobre os projetos dela 
para Anápolis. Juntas caminha-
remos por todo esse processo 
e durante nossos quatro anos a 
frente da administração muni-
cipal”, concluiu. (Com reporta-
gem de Fernanda Morais)

ORISVALDO PIRES

O pré-candidato a prefeito pelo PSB, 
vereador Lisieux José Borges reafirmou 
sua disposição em disputar a eleição ma-
joritária, mas que não tem intenção de ser 
vice de alguém. E admite que já foi son-
dado por outros partidos com propostas 
neste sentido, mas que isso “não está den-
tro do planejamento”. 

As explicações de Lisieux atendem a 
questionamentos a reportagem lhe dire-
cionou, em função das especulações sur-
gidas nos bastidores políticos, nos últimos 
dias, dando conta que, caso não viabilize 
sua postulação a prefeito, poderia compor 
outra chapa como candidato a vice. 

Mesmo diante da convicção pessoal 
sobre seu projeto de disputar a eleição 
para prefeito, Lisieux José Borges deixou 
a entender que essas questões estão sob 
a responsabilidade do partido. “Estou no 
partido (PSB). Sei que depende de con-
versas. Mas o presidente me trouxe (para 
a sigla) para ser pré-candidato a prefeito, 
e, nisto, estamos trabalhando”, ressaltou. 

Neste momento, revelou o pré-candi-
dato, seu foco está nas visitas às pessoas e 
ao setor produtivo, na busca de apoio para 
seu projeto e do PSB. Disse também que 
deve agendar, para os próximos dias, uma 
visita à Associação Comercial e Industrial 

de Anápolis (Acia), “apresentar nosso pro-
jeto, trocar ideias, tratar de geração de em-
prego e renda, e da atração de empresas 
para Anápolis”. 

Quando à chapa de pré-candidatos a 
vereador, Lisieux José Borges diz que tem 
conversado com alguns, mas que a intera-
ção poderia ser melhor, “deixamos a de-
sejar neste aspecto”. Disse que a intenção 
é trabalhar melhor as discussões com a 
chapa proporcional, com intuito de “am-
pliar o leque”. O vereador lembrou que a 
chapa tem pessoas de todos os segmentos 
e de todas as regiões da cidade. (Com re-
portagem de Lucivan Machado)

ORISVALDO PIRES

O Partido Renovação Democrática 
(PRD), em Anápolis, se revela diante 
de uma encruzilhada. O presidente 
municipal, o farmacêutico Clodoaldo 
Dias disse nesta quinta-feira, 6, que 
seu grupo partidário tem “boa tratativa 
com o (pré-candidato a prefeito) Már-
cio Corrêa”, do PL. Mas também afirma 
que, “porém, a política é dinâmica, não 
sabemos o que vamos encontrar lá na 
frente”. 

Segundo ele, sua equipe, atual-
mente, está “andando” com Corrêa. 
E, instado a responder sobre um pos-
sível aceno positivo do PT em oferecer 
a vice na chapa encabeçada pelo de-
putado Antônio Gomide, Clodoaldo 
admite que sim, essa conversa acon-
teceu. “Isso veio de Goiânia, quando 
a deputada (Magda Mofato) disse que 
tínhamos liberdade para coligar com 
quem quiséssemos, até mesmo com o 
PT. Não houve objeção”, disse. 

É perceptível na fala de Clodoaldo 
Dias que essa dúbia situação provoca 
um certo ar de indecisão. Embora re-

afirme que a linha de pensamento do 
PRD é de direita e que as pessoas que 
foram filiadas ao partido também têm 
perfil de direita. Informou ainda que os 
pré-candidatos a vereador já demons-
traram uma preferência ao projeto de 
Márcio Corrêa. 

Mais à frente, Clodoaldo volta a 
considerar uma indicação à vice na 
chapa do PT, ao evocar a célebre frase 
do governador de Minas Gerais, José 
Magalhães Pinto (1909-1996), de que 
“política é como nuvem, você olha e 
ela está de um jeito, olha de novo e ela 
já mudou”.  E que as tratativas vão ocor-
rer até as convenções. 

SUGESTÃO
Sobre a informação de que, se o 

PRD indicar a vice em alguma chapa, o 
nome seria o seu, Clodoaldo Dias disse 
que trabalha em prol do grupo parti-
dário e que não tem a vaidade de ser 
vice, “seja de Márcio Corrêa, ou de An-
tônio Gomide, ou de Eerizania Freitas, 
ou de quem for”. E reafirma que o PRD 
tem um projeto para Anápolis. Ter seu 
nome lembrado, explicou, é “consequ-
ência do trabalho”. 

Para concluir, disse que no PRD 
faz um trabalho de base e que, se seu 
nome despontar com preferido até as 
convenções, se for bom para o PRD e 
o PL, “se for a vontade do Márcio (Cor-
rêa), estou à disposição”. (Com reporta-
gem de Lucivan Machado)

UNIÃO DE FORÇAS

Stival desiste de candidatura
e comunica apoio a Eerizania

“Projeto é prefeito, e não 
vice”, diz Lisieux Borges 

PRD diz que está com PL, 
mas admite flerte com PT

Pré-candidata do PDT declarou apoio à pré-candidata do União Brasil, após reunião na tarde desta quinta-feira, 6

Pré-candidato majoritário do 
PSB admite ter sido sondado 
para vice, mas que essa não é 
sua intenção

Presidente do PRD, 
Clodoaldo Dias diz que 
preferência é pelo projeto 
liberal, mas que tem 
liberdade para conversar 

Eerizania Freitas se disse “honrada” com apoio e Mariane Stival informou que vai disputar vaga na Câmara  

Lisieux José Borges também disse que vai 
ampliar interação com chapa de vereadores

FERNANDA MORAIS
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MARCOS VIEIRA

Apesar de acertado com 
a direção nacional para ser o 
porta-voz da Rede Sustentabi-
lidade em Anápolis, João Victor 
Martins não aparece oficial-
mente, nos registros do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
como o indicado para o cargo. 

Aliás, pelo que consta na 
Justiça Eleitoral, a comissão 
provisória do partido na cida-
de deixou de existir desde 31 
de dezembro de 2022, quando 
o porta-voz e presidente ainda 
era Leopoldo Guimarães Gar-
cia – o advogado hoje é filiado 
ao PRD. A vigência desse co-
mando teve início em junho de 
2021.

A última efetivação visava 
o pleito de 2022. Antes disso, 
o comando na cidade experi-
mentou um vácuo de três anos. 
A Rede existiu oficialmente em 
Anápolis naquele período en-
tre maio de 2016 e dezembro 
de 2018, com Alair Martins Pe-
reira Júnior como presidente.

A inconstância nos últimos 
anos provoca dificuldades para 
a oficialização agora, conta o 
porta-voz João Victor, embora 
em conversa com a reporta-
gem, na manhã desta quinta-
-feira, 6, ele tenha afirmado 

que tudo será resolvido até 20 
de julho, início do prazo para 
as convenções.

João disse que acredita que 
a comissão provisória esteja 
registrada no TSE até mesmo 
antes, já na próxima semana, 
mas deixou claro que o prazo 
limite é até o início das con-
venções, quando são definidos 
os candidatos a prefeito, vice e 
vereadores. 

O TSE informa que no dia 20 

de julho o partido político que 
deseje participar das eleições 
precisa ter órgão de direção 
constituído na circunscrição, 
devidamente anotado no Tri-
bunal Regional Eleitoral, de 
acordo com o respectivo esta-
tuto partidário.

Já a federação que deseje 
participar das eleições precisa 
contar, também nessa data, em 
sua composição, com ao me-
nos um partido político que te-

nha órgão de direção que aten-
da ao disposto na legislação.

João Victor disse que o en-
trave que está sendo resolvido 
diz respeito a prestação de con-
tas passadas da Rede em Aná-
polis. Mas segundo ele, pelo 
andamento do processo isso 
não será empecilho. O porta-
-voz revelou que os nomes para 
compor a comissão já estão 
todos escolhidos. A Rede tem 
hoje 37 filiados na cidade.

CONVERSAS
Nessa semana o porta-voz 

confirmou que a Rede está com 
conversas adiantadas com o 
Partido dos Trabalhadores, com 
possibilidade de apoio à chapa 
encabeçada pelo pré-candidato 
Antônio Gomide (PT).

João Victor disse, em entre-
vista à Rádio Manchester, que 
as conversas estão sendo fei-
tas tanto com o pré-candidato 
Gomide quanto com o vice-
-presidente estadual do PT, o 
advogado Ceser Donisete, um 
dos principais articuladores da 
sigla em Anápolis. 

O martelo só não foi batido 
porque a Rede está em uma 
federação com o PSOL, que 
também tem pré-candidato a 
prefeito, o professor Eugênio 
Lourenço Dias. João deixou cla-
ro que a decisão – candidatura 
própria ou apoio ao PT – ficará 
para a convenção, que precisa 
acontecer até 5 de agosto.

João Victor também con-
firmou que a Rede tem hoje 
20 pré-candidatos a vereador. 
Segundo ele, não está definida 
ainda a quantidade que cada 
sigla da federação irá lançar na 
disputa para a Câmara de Aná-
polis. Os dois partidos só po-
dem lançar, juntos, uma chapa 
proporcional com 24 nomes.

LUCAS TAVARES

A exposição ‘Anápolis 
conquista a América’ tem 
encerramento marcado para 
esta sexta-feira, 7, após três 
semanas. Com centenas de 
visitas, entre elas a de Dom 
Bertrand de Orleans e Bra-
gança, 83. Advogado e escri-
tor brasileiro, Dom Bertrand 
é descendente da família 
imperial brasileira e preten-
dente ao extinto trono do 
Brasil.

Os objetos, fotos e do-
cumentos que retratam a 
relação entre Anápolis e os 
Estados Unidos da América 
ficaram expostos nas ins-
talações do Centro de Em-
preendedorismo, Inovação 
e Tecnologia de Anápolis 
(Ceitec). Foram mostrados 
materiais oriundos de uma 
pesquisa realizada há quase 

20 anos pelo historiador Jai-
ro Alves Leite, que assumiu 
o museu histórico de Aná-
polis, pela primeira vez, em 
2005.

Nesta exposição, segundo 
o curador, há um resgate da 

história dos atores e atrizes 
americanos de Hollywood 
que passaram e até mes-
mo moraram em Anápolis, 
como Joan Lowell, Janet 
Gaynor, Mary Martin e Lar-
ry Hagman. Além disso, o 

avanço da aviação no “cora-
ção do Brasil”.

"É superinteressante esse 
resgate, nós tivemos diversas 
escolas que visitaram, no dia 
25 de maio esteve na expo-
sição Sua Alteza Imperial e 
Real o Senhor Dom Bertrand 
de Orleans e Bragança, Che-
fe da Casa Imperial do Bra-
sil. Parente de Dom Pedro I, 
que declarou a Independên-
cia do Brasil e mandou um 
representante para os Esta-
dos Unidos”, destacou Jairo.

Segundo ele, é relevante 
a presença de um represen-
tante da família real brasi-
leira em visita à exposição. 
Uma coleção de moedas do 
próprio historiador, feita du-
rante sua estadia nos Esta-
dos Unidos, onde em cada 
uma delas há um estado 
americano no verso, tam-
bém está em exibição.

BICENTENÁRIO
Jairo Alves Leite, em en-

trevista ao DM Anápolis, 
disse que uma das motiva-
ções para a exposição é o 
Bicentenário das Relações 
Diplomáticas Brasil-Estados 
Unidos, que ocorreu exa-
tamente em 28 de maio de 
1824. Ele, que fez parte da 
equipe de pesquisadores do 
filme "Hollywood no Cerra-
do", de Armando Bulcão e 
Tânia Montoro, planeja no-
vas ações para os próximos 
meses.

Entre elas, já adiantou, 
uma que conta a história do 
real e do dinheiro no Brasil. 
Segundo ele, isso deve ocor-
rer próximo ao aniversário de 
Anápolis, celebrado no mês 
de julho. A exposição ‘Anápo-
lis conquista a América’ fica 
no Ceitec apenas até esta sex-
ta-feira, das 08h às 17h.

www.dmanapolis.com.br

REDE SUSTENTABILIDADE

Dirigente da sigla assegura que organização de documentos necessários deve ficar pronta até a próxima semana

‘Anápolis conquista a América’ apresentou fotos e documentos que conectam anapolinos e norte-americanos

Porta-voz diz que partido será 
regularizado até a convenção

Exposição sobre relação Anápolis 
e EUA termina nesta sexta-feira,7

João Victor Martins, embora acertado com direção nacional para porta-voz, não aparece nos registros do TSE como tal 

Dom Bertrand de Orleans e Bragança, descendente de Dom Pedro I (centro)
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Saúde mental de Joe Biden é
questionada pelo Wall Street Journal

Patrick de Noronha

Nos últimos meses, o jor-
nal conversou com mais de 45 
pessoas que participaram de 
reuniões com Biden. Mesmo 
alguns democratas teriam afir-
mado que o presidente “pare-
ce mais lento do que antes” e 
que ele tem “momentos bons e 
ruins”. Por exemplo, cinco cola-
boradores presentes em janei-
ro durante uma reunião sobre 
um novo programa de ajuda 
à Ucrânia relataram que Joe 
Biden falava tão baixo que era 
impossível entendê-lo.

Segundo alguns, ele lia suas 
anotações para argumentar 
sobre pontos em que todos já 
estavam de acordo, contava a 
mesma anedota várias vezes, 

fazia longas pausas e fechava os 
olhos por tanto tempo que os 
interlocutores se perguntavam 
se ele ainda estava ouvindo. 
Uma pessoa qualificou a situ-
ação como “muito desconfor-
tável”.

Outros relataram as nego-
ciações sobre o teto da dívida 
do ano passado. O presidente 
da Câmara dos Representantes 
da época, o republicano Kevin 

McCarthy, e outras duas pes-
soas disseram que o compor-
tamento do presidente mudava 
de um dia para o outro. “Em um 
momento, ele era espontâneo, 
no momento seguinte, ele mur-
murava e lia suas anotações”, 
disseram.

“Um jogo político”?
A Casa Branca nega essas 

alegações e assegura que Biden 

continua sendo “um líder vivo 
e enérgico”, mencionando um 
“jogo político”. O fato de que o 
programa de ajuda à Ucrânia e 
o aumento do teto da dívida fo-
ram aprovados sem concessões 
significativas por parte dos re-
publicanos seria a melhor pro-
va disso.

O que é comprovado é que 
Biden às vezes comete erros 
em seus discursos públicos. 

Em janeiro, por exemplo, ele 
confundiu dois de seus secre-
tários latino-americanos e, um 
mês depois, afirmou que tinha 
falado com o chanceler ale-
mão Helmut Kohl (falecido em 
2017) e com o presidente fran-
cês François Mitterrand (fale-
cido em 1996). Aos 81 anos, Joe 
Biden é o presidente america-
no mais velho em exercício. No 
entanto, seus médicos consi-
deram que ele ainda está apto 
a exercer suas funções e que 
não sofre de nenhum problema 
cognitivo.

A saúde mental de Trump
Seu principal adversário em 

novembro, o republicano Do-
nald Trump (77 anos), também 
foi alvo de comentários sobre 
sua saúde mental. Em janeiro, 
por exemplo, ele confundiu sua 
rival nas primárias republica-
nas Nikki Haley com a ex-pre-
sidente democrata da Câmara 
dos Representantes Nancy Pe-
losi e chamou Biden de Barack 
Obama em março. Sua porta-
-voz também negou qualquer 
problema, qualificando Trump 
como “afiado como uma faca”.

A saúde de Joe Biden 
é um obstáculo à sua 
vontade de ser reeleito 
como presidente dos 
Estados Unidos? Este é 
um assunto de discussão 
proeminente à medida 
que se aproxima a eleição 
presidencial americana de 
novembro

INTERNACIONAL

Artigo do Wall Street Journal, influente jornal econômico americano,
pinta um quadro um tanto preocupante da situação do presidente

Justiça determina prisão
de ex-conselheiro de Trump

Patrick de Noronha

Um juiz federal americano 
ordenou nesta quinta-feira que 
o ideólogo populista de direi-
ta Steve Bannon, ex-influente 
conselheiro de Donald Trump 
na Casa Branca, comece a cum-
prir sua pena de quatro meses 
de prisão o mais tardar até 1º de 
julho.

A pena pronunciada em ou-
tubro de 2022 por obstrução 
aos poderes de investigação 
do Congresso devido à recusa 
de Steve Bannon em cooperar 
com a investigação parlamen-
tar sobre o ataque ao Capitólio 
em 6 de janeiro de 2021 foi con-
firmada em apelação em 10 de 
maio de 2024.

Sua aplicação havia sido 
suspensa devido a um recurso 
da defesa, mas o juiz Carl Ni-
chols levantou essa suspensão 
a pedido da acusação e orde-
nou que o réu, de 70 anos, se 
apresentasse na prisão o mais 
tardar até 1º de julho.

Dois conselheiros de Trump 
condenados

Outro ex-conselheiro de Do-

nald Trump na Casa Branca, 
Peter Navarro, também conde-
nado a quatro meses de prisão 
pelos mesmos fatos, começou 
a cumprir sua pena em março 
de 2024.

Em 6 de janeiro de 2021, Ste-
ve Bannon havia conversado ao 
telefone com Trump. Naquele 
dia, centenas de partidários do 
presidente republicano saindo 
tomaram de assalto o Capitólio, 

sede do Congresso americano, 
a fim de tentar impedir a certi-
ficação da vitória de seu adver-
sário democrata Joe Biden na 
eleição de novembro de 2020.

Donald Trump não foi di-
retamente implicado pela jus-
tiça pelo ataque ao Capitólio, 
embora a comissão de inves-
tigação parlamentar sobre 6 
de janeiro de 2021 tenha re-
comendado em dezembro de 

2022 ações penais contra ele, 
principalmente por incitação 
à rebelião e conspiração contra 
as instituições americanas.

Conspiracionista e populista
Ele foi, no entanto, indiciado 

em agosto de 2023 por um tri-
bunal federal em Washington 
e pela justiça do Estado da Ge-
órgia (sudeste) por suas tenta-
tivas ilícitas de obter a reversão 
dos resultados da eleição de 
2020.

Foi nos últimos meses da 
campanha vitoriosa de Donald 
Trump em 2016 que Steve Ban-
non começou a deixar sua mar-
ca, denunciando uma ordem 
mundial controlada por elites 
políticas e financeiras.

Ele o seguiu até a Casa Bran-
ca em 2017, mas foi forçado a 
deixar o executivo em agos-
to de 2017 após as violências 
de Charlottesville, na Virgínia 
(leste), onde estava acontecen-
do um encontro de militantes 
da direita radical. Uma jovem 
mulher morreu depois que um 
simpatizante neonazista avan-
çou com um carro contra um 
grupo de manifestantes antir-
racistas.

Um juiz federal 
americano ordenou 
nesta quinta-feira que 
o ideólogo populista de 
direita Steve Bannon, 
ex-influente conselheiro 
de Donald Trump na Casa 
Branca, comece a cumprir 
sua pena de quatro 
meses de prisão o mais 
tardar até 1º de julho

Ideólogo populista de direita, Steve Bannon (à direita), com seu advogado durante julgamento

Dados pessoais e IA: Meta visada por 11 queixas na Europa
Patrick de Noronha

A inimiga dos gigantes da 
tecnologia, a ONG vienense 
pede às autoridades que inter-
venham “com urgência” para 
impedir a implementação des-
ta nova política de privacidade, 
prevista para 26 de junho.

Embora alguns dados pú-
blicos já sejam utilizados para 
treinar os modelos de IA ge-
nerativa, a Meta quer ir mais 
longe e “literalmente pegar” 
todos os dados de seus bilhões 
de usuários coletados desde 
2007. O objetivo: usá-los no 
âmbito de uma “tecnologia ex-

perimental de IA sem qualquer 
limite”, afirma a Noyb em seu 
comunicado.

“Eles dizem, essencialmen-
te, que podem usar ‘qualquer 
dado de qualquer fonte para 
qualquer propósito e disponi-
bilizá-los para qualquer pessoa 
no mundo’”, denuncia o funda-

dor da ONG, Max Schrems.
Serão usados para desenvol-

ver “um simples chatbot, anún-
cios personalizados agressivos 
ou até mesmo um drone assas-
sino”: não se sabe, acrescen-
ta ele. E tudo isso sem pedir o 
consentimento do internauta, 
embora seja exigido pelo regu-

lamento europeu de referên-
cia sobre a proteção de dados 
(RGPD). “Uma vez no sistema, 
os usuários parecem não ter 
nenhuma possibilidade de ex-
cluir” os dados que lhes dizem 
respeito, o famoso “direito ao 
esquecimento” digital, de acor-
do com a Noyb.
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Agenor Rezende recebe 
alta, após colocação de 
dois stents no coração

Parentes podem ocupar
chefia do Legislativo 
e do Executivo 
simultaneamente

Redação

O ex-governador Agenor 
Rezende teve alta do Hospital 
Anis Rassi na tarde de terça-fei-
ra. Ele foi internado após sofrer 
um infarto do miocárdio no 
final de semana, em Mineiros, 
no sudoeste do estado.

 Segundo a filha dele, de-
putada estadual Rosangela Re-
zende, o diagnóstico precoce 
ajudou no tratamento. A depu-
tada afirmou que o pai já tinha 
outros sete stents no coração e 
na cirurgia a que foi submetido 
nesta segunda-feira, 3, foram 
colocados mais dois. O stent é 
utilizado para desobstruir arté-
rias do coração.

“Ele foi diagnosticado com 
duas obstruções importantes 
no coração, mas o que ajudou 
foi o atendimento rápido que 
não demos a ele. O infarto que 
ele teve não tem muitos sinto-
mas aparentes, mas como deci-
dimos trazer ele logo para Goi-
ânia o atendimento garantiu 
uma melhor qualidade para o 
tratamento, agora ele já está de 
volta para Mineiros”, afirmou a 
filha do ex-governador.

Agenor Rezende exerceu 
dois mandatos de deputado 
estadual (ocupou a presidên-
cia da Assembleia Legislativa, 
governador por nove meses e 
prefeito de Mineiros por duas 
vezes.

Agenor Rezende: recuperação da saúde

Folhapress

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu que políticos 
que tenham alguma relação 
familiar entre si – cônjuges, 
companheiros ou parentes até 
segundo grau – podem ocupar, 
ao mesmo tempo, os cargos de 
chefia dos Poderes Legislativo 
e Executivo no mesmo muni-
cípio ou estado ou na esfera 
federal. A decisão foi tomada, 
quarta-feira (5), no julgamen-
to da Arguição de Descumpri-
mento de Preceito Fundamen-
tal (ADPF) 1089.

O parágrafo 7º do artigo 14 
da Constituição Federal esta-
belece a chamada “inelegibili-
dade por parentesco”. Na ação, 
o Partido Socialista Brasileiro 
(PSB) pedia que o dispositivo 
fosse interpretado de maneira a 
restringir a eleição de membros 
do Poder Legislativo à presi-
dência da Casa em razão de seu 

grau de parentesco com o chefe 
do Poder Executivo local.

A maioria do colegiado 
acompanhou o entendimento 
da ministra Cármen Lúcia (re-
latora) de que a Constituição 
Federal não prevê essa hipóte-
se de inelegibilidade. Segundo 
ela, impedir a prática restrin-
giria direitos políticos funda-
mentais infringindo, limitaria 
o exercício do mandato par-
lamentar e, dessa forma, pre-
judicaria a independência do 
Poder Legislativo.

Ao acompanhar a relatora, 
o ministro Alexandre de Mora-
es ressaltou que a prática não 
pode ser caracterizada como 
nepotismo, pois não se trata 
de nomeação de parente, mas 
de eleição. Votaram no mes-
mo sentido os ministros Nu-
nes Marques, Luiz Fux, Gilmar 
Mendes e Luís Roberto Barro-
so.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Se queremos progredir, não devemos repetir a história, mas 
fazer uma história nova.’ – Mahatma Gandhi

Nesta sexta-feira tem o show de lançamento do primeiro 
álbum musical da cantora Cida Araújo. O nome é sugestivo: 
‘RockSinger- Vamos Dançar?’. O trabalho conta com 10 faixas 
de músicas autorais, na pegada rockabilly, country e baladas, 
e letras em português. Algumas em parceria com Adriano 
Tomazetti, Marcelo Sacolão, Jakie Osório, Paulo César Filho e 
outros artistas. Cida Araújo é hoje um dos principais nomes 
da música goiana e tem presença confirmada nos principais  
encontros de motoclubes e movimentos cuja atração é o 
puro rock’n’roll. O show acontece às 19h30, no Teatro Goiânia 
Ouro, na região Central de Goiânia. A entrada é free e vale 
lembrar que o espaço comporta até 250 pessoas. 

lO ministro Fernando Haddad erra em 
taxar compras de até US$ 50. Erra feio. 
A taxação atinge apenas os pequenos, 
que, de fato, já movimentam a 
economia com pequenas vendas. A 
pergunta que não quer calar: Qual 
será o proximo imposto criado pelo 
governo federal?!
lAcontece neste domingo o aulão de dança ‘Viva Ritmo’, 

promovido pelo Órion Business & Health Complex. Será 
das 9h às 10h30, na Avenida Portugal, no Setor Marista, em 
Goiânia. O evento é aberto ao público. Pede-se apenas que 
cada participante leve um quilo de alimento não perecível, 
que será doado. As coreografias serão de profissionais da 
Hanker, empresa especializada em eventos esportivos.
lPesquisa mostra que oito entre dez brasileiros confiam nas 

vacinas. Logo, o Brasil não é negacionista... 
lO ex-prefeito do Rio de Janeiro, César Maia, foi flagrado 

fazendo ‘suas necessidades’ no banheiro e, ao mesmo 
tempo, participando de uma sessão na Câmara Municipal 
do Rio, da qual ele é vereador. As imagens correm o 
mundo!
l’Sabemos que permanecemos nele, e ele em nós, porque ele 

Cida Araújo lança hoje  
primeiro álbum autoral

Impopular
A pergunta é a quem 
interessa a taxação de 
pequenas compras via 
internet, aprovada pelo 
Senado e que, lógico,  
será aprovada pela Câmara.  
É fato: a gestão do presidente 
Lula se impopulariza cada vez 
mais com a aprovação dessa 
imposição; com a volta do 
DPVAT e de outras taxas 
contra o povo brasileiro.  

Obrigado!
Um dos maiores varejistas 
do País, que ganha com 
essa ‘taxação’, dono de 
uma grande rede de lojas, 
agradeceu a um senador 
governista pela aprovação 
do ‘novo imposto’. 

Sangue
Com o objetivo de contribuir 
para o abastecimento dos 
estoques de sangue no mês 
que antecede as férias,  
o Sicoob UniCentro Br  
recebe nesta sexta-feira, 
a unidade móvel do 
Hemocentro de Goiás. 

Doação
O ônibus vai ficar 
estacionado entre 8h e 
16h, na porta da sede da 
cooperativa, na Avenida  
T-8, no Setor Marista, 
recebendo doadores.   

Aberta
A ação, que acontece no 
mês em que se comemora 
o Dia Mundial do Doador 
de Sangue, é aberta a toda 
a comunidade e faz parte da 
campanha ‘Junho Vermelho’, 
que conscientiza a população 
sobre a importância do 
ato de doar sangue. 

Sem praias
A taxação das compras via 
internet está sendo aprovada 
pelo governo federal. Só falta 
agora ser aprovada a  
‘PEC das Praias’. 

A verdade
Pelo jeito, a classe 
média no Brasil não tem 
direito de viver. 

Owww!
Corrupção na Seinfra e ruas 
emburacadas em Goiânia...

‘NO QUE ACONTECEU HOJE AQUI FOI TUDO MUITO GRAVE, MUITO GRAVE. HOUVE AGRESSÕES. NÓS ESTAMOS INTERDITANDO O DEBATE POLÍTICO E ABRINDO CAMINHO 
PARA A VIOLÊNCIA E PARA A AGRESSÃO. É O QUE ESTÁ ACONTECENDO NO PARLAMENTO BRASILEIRO. NÃO VEJO HOJE CONDIÇÕES TRANQUILAS PARA NÓS  

SEGUIRMOS UMA PAUTA NESTE PLENÁRIO.’, DEPUTADA FEDERAL JANDIRA FEGHALI (PCDOB-RJ)

Conselhos a um jovem 
político 
O pré-candidato a vereador por Aparecida 
de Goiânia, Lucas Medina, se reuniu com 
o deputado federal Professor Alcides (PL), 
pré-candidato à prefeitura. O estudante de 
Medicina recebeu conselhos e orientações 
do parlamentar, conhecido por sua trajetória 
política e ação legislativa. O encontro, marcado pelo diálogo, 
evidenciou a importância da troca de experiências entre os 
aspirantes aos cargos públicos e os políticos experientes. O 
encontro reforça a articulação política em Aparecida de Goiânia, 
destacando o alinhamento de objetivos e estratégias entre as 
gerações tendo em vista o próximo pleito.

A música de Tito Reis em 
Aparecida 
O Atlanta Bar e Gastrobar recebe hoje 
o cantor e compositor de Aparecida 
de Goiânia Tito Reis. Tito é um dos 
artistas muito conhecido em sua região 
por se apresentar nos bares locais. O artista vai mostrar um 
repertório de clássicos e relíquias da MPB e do Pop Rock 
nacional e, também, músicas internacionais de grandes 
bandas dos anos 80 e 90 como Creedence, The Cure, A-Ha, 
Bread e outras bandas do cenário internacional. O Atlanta 



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 07 DE JUNHO07 DE JUNHO DE 2024 DE 2024 7SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 07 DE JUNHO 07 DE JUNHO DE 2024DE 20246 DM
Agenor Rezende recebe 
alta, após colocação de 
dois stents no coração

Parentes podem ocupar
chefia do Legislativo 
e do Executivo 
simultaneamente

Redação

O ex-governador Agenor 
Rezende teve alta do Hospital 
Anis Rassi na tarde de terça-fei-
ra. Ele foi internado após sofrer 
um infarto do miocárdio no 
final de semana, em Mineiros, 
no sudoeste do estado.

 Segundo a filha dele, de-
putada estadual Rosangela Re-
zende, o diagnóstico precoce 
ajudou no tratamento. A depu-
tada afirmou que o pai já tinha 
outros sete stents no coração e 
na cirurgia a que foi submetido 
nesta segunda-feira, 3, foram 
colocados mais dois. O stent é 
utilizado para desobstruir arté-
rias do coração.

“Ele foi diagnosticado com 
duas obstruções importantes 
no coração, mas o que ajudou 
foi o atendimento rápido que 
não demos a ele. O infarto que 
ele teve não tem muitos sinto-
mas aparentes, mas como deci-
dimos trazer ele logo para Goi-
ânia o atendimento garantiu 
uma melhor qualidade para o 
tratamento, agora ele já está de 
volta para Mineiros”, afirmou a 
filha do ex-governador.

Agenor Rezende exerceu 
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prefeito de Mineiros por duas 
vezes.

Agenor Rezende: recuperação da saúde

Folhapress

O Supremo Tribunal Fede-
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to da Arguição de Descumpri-
mento de Preceito Fundamen-
tal (ADPF) 1089.
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fosse interpretado de maneira a 
restringir a eleição de membros 
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dência da Casa em razão de seu 
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acompanhou o entendimento 
da ministra Cármen Lúcia (re-
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ela, impedir a prática restrin-
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o ministro Alexandre de Mora-
es ressaltou que a prática não 
pode ser caracterizada como 
nepotismo, pois não se trata 
de nomeação de parente, mas 
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álbum musical da cantora Cida Araújo. O nome é sugestivo: 
‘RockSinger- Vamos Dançar?’. O trabalho conta com 10 faixas 
de músicas autorais, na pegada rockabilly, country e baladas, 
e letras em português. Algumas em parceria com Adriano 
Tomazetti, Marcelo Sacolão, Jakie Osório, Paulo César Filho e 
outros artistas. Cida Araújo é hoje um dos principais nomes 
da música goiana e tem presença confirmada nos principais  
encontros de motoclubes e movimentos cuja atração é o 
puro rock’n’roll. O show acontece às 19h30, no Teatro Goiânia 
Ouro, na região Central de Goiânia. A entrada é free e vale 
lembrar que o espaço comporta até 250 pessoas. 

lO ministro Fernando Haddad erra em 
taxar compras de até US$ 50. Erra feio. 
A taxação atinge apenas os pequenos, 
que, de fato, já movimentam a 
economia com pequenas vendas. A 
pergunta que não quer calar: Qual 
será o proximo imposto criado pelo 
governo federal?!
lAcontece neste domingo o aulão de dança ‘Viva Ritmo’, 

promovido pelo Órion Business & Health Complex. Será 
das 9h às 10h30, na Avenida Portugal, no Setor Marista, em 
Goiânia. O evento é aberto ao público. Pede-se apenas que 
cada participante leve um quilo de alimento não perecível, 
que será doado. As coreografias serão de profissionais da 
Hanker, empresa especializada em eventos esportivos.
lPesquisa mostra que oito entre dez brasileiros confiam nas 

vacinas. Logo, o Brasil não é negacionista... 
lO ex-prefeito do Rio de Janeiro, César Maia, foi flagrado 

fazendo ‘suas necessidades’ no banheiro e, ao mesmo 
tempo, participando de uma sessão na Câmara Municipal 
do Rio, da qual ele é vereador. As imagens correm o 
mundo!
l’Sabemos que permanecemos nele, e ele em nós, porque ele 

Cida Araújo lança hoje  
primeiro álbum autoral

Impopular
A pergunta é a quem 
interessa a taxação de 
pequenas compras via 
internet, aprovada pelo 
Senado e que, lógico,  
será aprovada pela Câmara.  
É fato: a gestão do presidente 
Lula se impopulariza cada vez 
mais com a aprovação dessa 
imposição; com a volta do 
DPVAT e de outras taxas 
contra o povo brasileiro.  

Obrigado!
Um dos maiores varejistas 
do País, que ganha com 
essa ‘taxação’, dono de 
uma grande rede de lojas, 
agradeceu a um senador 
governista pela aprovação 
do ‘novo imposto’. 

Sangue
Com o objetivo de contribuir 
para o abastecimento dos 
estoques de sangue no mês 
que antecede as férias,  
o Sicoob UniCentro Br  
recebe nesta sexta-feira, 
a unidade móvel do 
Hemocentro de Goiás. 

Doação
O ônibus vai ficar 
estacionado entre 8h e 
16h, na porta da sede da 
cooperativa, na Avenida  
T-8, no Setor Marista, 
recebendo doadores.   

Aberta
A ação, que acontece no 
mês em que se comemora 
o Dia Mundial do Doador 
de Sangue, é aberta a toda 
a comunidade e faz parte da 
campanha ‘Junho Vermelho’, 
que conscientiza a população 
sobre a importância do 
ato de doar sangue. 

Sem praias
A taxação das compras via 
internet está sendo aprovada 
pelo governo federal. Só falta 
agora ser aprovada a  
‘PEC das Praias’. 

A verdade
Pelo jeito, a classe 
média no Brasil não tem 
direito de viver. 

Owww!
Corrupção na Seinfra e ruas 
emburacadas em Goiânia...

‘NO QUE ACONTECEU HOJE AQUI FOI TUDO MUITO GRAVE, MUITO GRAVE. HOUVE AGRESSÕES. NÓS ESTAMOS INTERDITANDO O DEBATE POLÍTICO E ABRINDO CAMINHO 
PARA A VIOLÊNCIA E PARA A AGRESSÃO. É O QUE ESTÁ ACONTECENDO NO PARLAMENTO BRASILEIRO. NÃO VEJO HOJE CONDIÇÕES TRANQUILAS PARA NÓS  

SEGUIRMOS UMA PAUTA NESTE PLENÁRIO.’, DEPUTADA FEDERAL JANDIRA FEGHALI (PCDOB-RJ)

Conselhos a um jovem 
político 
O pré-candidato a vereador por Aparecida 
de Goiânia, Lucas Medina, se reuniu com 
o deputado federal Professor Alcides (PL), 
pré-candidato à prefeitura. O estudante de 
Medicina recebeu conselhos e orientações 
do parlamentar, conhecido por sua trajetória 
política e ação legislativa. O encontro, marcado pelo diálogo, 
evidenciou a importância da troca de experiências entre os 
aspirantes aos cargos públicos e os políticos experientes. O 
encontro reforça a articulação política em Aparecida de Goiânia, 
destacando o alinhamento de objetivos e estratégias entre as 
gerações tendo em vista o próximo pleito.

A música de Tito Reis em 
Aparecida 
O Atlanta Bar e Gastrobar recebe hoje 
o cantor e compositor de Aparecida 
de Goiânia Tito Reis. Tito é um dos 
artistas muito conhecido em sua região 
por se apresentar nos bares locais. O artista vai mostrar um 
repertório de clássicos e relíquias da MPB e do Pop Rock 
nacional e, também, músicas internacionais de grandes 
bandas dos anos 80 e 90 como Creedence, The Cure, A-Ha, 
Bread e outras bandas do cenário internacional. O Atlanta 
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Bolsonaro entra na campanha 
do PL goiano às prefeituras

Helton Lenine

O senador Wilder Morais, 
presidente estadual do PL, 
acertou com o ex-presidente 
da República, Jair Bolsonaro, a 
participação, ainda este mês, 
na pré-campanha dos candi-
datos do partido às principais 
prefeituras goianas, como Goi-
ânia, Aparecida de Goiânia, 
Anápolis, Rio Verde, Jataí e Ca-
talão. A meta dos bolsonaristas 
é conquistar de 50 a 70 prefei-
turas em 2024 no estado. Os 
dois líderes do Pl gravaram ví-
deo anunciando a presença na 
campanha eleitoral do estado.

“A presença de Bolsona-
ro nesta campanha vai turbi-
nar as candidaturas do PL em 
todo o estado, O ex-presidente 
é a maior liderança política do 
país. Onde ele chega, junta mi-
lhares de pessoas. Em Goiás, 
por exemplo, é muito querido, 
basta ver as vitórias que obte-
ve aqui no primeiro e segundo 
turno das eleições de 2022”.

O PL prepara o lançamento 
de candidaturas a prefeito nas 
principais cidades de Goiás, 
este ano, em busca de cresci-
mento visando as eleições de 
2026 (governador, senadores, 
deputado federal e estadual, e 
presidente da República).

O senador Wilder Morais, 
com o apoio dos deputados fe-
derais Professor Alcides, Gusta-

vo Gayer e Daniel Agrobom, e 
dos estaduais Paulo Cezar Mar-
tins, Delegado Eduardo Pra-
do e Major Araújo, cumprem 
agendas de visitas aos 246 mu-
nicípios goianos para estimular 
o lançamento de candidatos a 
prefeito e vereador.

O principal trunfo do PL no 
Estado: o desempenho eleito-
ral que Jair Bolsonaro teve nas 
eleições presidenciais de 2022, 
quando derrotou Luiz Inácio 
Lula da Silva nos dois turnos. 
Jair Bolsonaro foi o candidato 
mais votado para a Presidência 
da República em Goiás. Ele re-
cebeu 2.193.041 votos, o equi-
valente a 58,71% do total do es-
tado. Já Lula da Silva (PT) foi a 
escolha de 41,29% dos eleitores 

e recebeu 1.542.115 votos 
Por ser um estado com forte 

presença do agronegócio tam-
bém fortalece o discurso do 
Partido Liberal, principalmen-
te nas regiões sul, sudeste e su-
doeste. “O PL se identifica com 
o agronegócio e com a agroin-
dústria. Por isso, teremos can-
didatos desses segmentos nas 
eleições municipais do ano que 
vem em Goiás”, ressalta o depu-
tado federal Daniel Agrobom.

Alianças no interior
A expectativa de Wilder Mo-

rais é a de que o PL faça alian-
ças eleitorais em 2024 com o 
União Brasil, MDB, Progressis-
tas, Republicanos, PSD, PRD, 
Solidariedade e PRTB, partidos 

do campo ideológico de centro, 
centro-direita e direita. “Esta-
mos percorrendo os municí-
pios e somos surpreendidos 
com o crescimento do PL”, afir-
ma o dirigente liberal.

O ex-presidente Jair Bolso-
naro já confirmou presença a 
eventos de campanha dos can-
didatos do PL nas principais ci-
dades goianas, além de gravar 
participação na propaganda 
política de rádio e televisão.

Nomes do PL
O PL deve lançar, em Goiâ-

nia, maior colégio eleitoral do 
Estado, à sucessão do prefeito 
Rogério Cruz, o deputado fe-
deral Gustavo Gayer que, em 
2020, ficou em quarto lugar. 

Naquele pleito, Gayer esteve 
à frente de políticos conheci-
dos como Elis Vaz (PSB), Talles 
Barreto (PSDB), Allysson Lima, 
Virmondes Cruvinel, Samuel 
Almeida, Dra. Cristina Lopes 
e Major Araújo (PL). Gustavo 
Gayer conquistou 45. 928 votos 
(7,62% dos votos válidos).

O deputado federal Pro-
fessor Alcides já realizou, ano 
passado, o lançamento da pré-
-candidatura à prefeitura de 
Aparecida de Goiânia, com a 
presença do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Empresário na ci-
dade, Alcides já exerceu o man-
dato de vereador e concorreu, 
sem sucesso, à prefeitura de 
Aparecida de Goiânia por duas 
vezes.

O PL busca unir a direita em 
Anápolis com a candidatura do 
dentista e suplente de deputa-
do federal Márcio Correa, que 
deixou o MDB. 

O agropecuarista Lissauer 
Vieira, ex-presidente da Assem-
bleia Legislativa, filiou-se ao PL 
para concorrer à sucessão do 
prefeito de Rio Verde, Paulo do 
Vale (União Brasil). Ele estava 
no PSD.

O agropecuarista Renato Ri-
beiro, presidente do Sindicato 
Rural de Catalão, ingressou no 
PL para concorrer à sucessão 
do prefeito Adib Elias. Ele vai 
buscar o respaldo dos grandes 
empresários do agronegócio da 
cidade. 

O deputado estadual Paulo 
Cezar Martins vai concorrer à 
prefeitura de Quirinópolis, ci-
dade do sudoeste goiano, Ele é 
natural da cidade e sempre teve 
votações expressivas em Quiri-
nópolis na disputa de quatro 
mandatos para a Assembleia 
Legislativa.

Em Jataí, o vice-prefeito Ge-
neilton de Assis trocou o MDB 
e ingressou no PL abraçando o 
bolsonarismo para concorrer à 
eleição municipal.

Ex-presidente da 
República acerta com o 
senador Wilder Morais, 
presidente estadual do 
partido, participação nas 
pré-campanhas, ainda 
este mês, em Goiânia, 
Aparecida de Goiânia, 
Anápolis, Rio Verde, Jataí, 
Catalão, entre outras 
cidades

Wilder Morais, Jair Bolsonaro e Amado Batista: PL terá candidatos nas principais cidades de Goiás

Daniel Vilela sobre Michel Temer: 
“Um grande constitucionalista”

Redação

O vice-governador e presi-
dente do MDB goiano, Daniel 
Vilela, deu boas vindas ao 
ex-presidente da República, 
Michel Temer, que desembar-
cou em Goiânia, quarta-feira 
(5) para participar da Confe-
rência Estadual da Advocacia 
2024, promovida pela Ordem 
dos Advogados do Brasil – Se-
ção Goiás (OAB-GO). Temer 
foi um dos palestrantes do 
evento.

“O ex-presidente é um bri-
lhante advogado e um grande 
constitucionalista, além de 
autor de vários livros na área 
jurídica. Portanto, muito nos 
honra com sua palestra aqui 
na capital. Oportunidade ím-
par para os advogados goia-
nos”, disse o vice-governador 
minutos antes de Temer subir 

ao palco do Teatro Goiânia, 
onde a conferência foi reali-
zada. Ao lado do presidente 
da OAB Nacional, Beto Simo-
netti, ele falou sobre o tema 
“União: O Melhor Caminho 
para uma Justiça Despartida-
rizada”.

O encontro foi marca-
do pela informalidade, com 
resgate de fatos políticos 
ocorridos em Brasília (DF) e 
menções ao pai de Daniel, o 
ex-governador, ex-senador 
e ex-prefeito Maguito Vilela. 
O vice-governador ainda fez 
questão de acompanhar o 
ex-presidente ao teatro, onde 
ambos atenderam a pedidos 
de fotos e conversaram nos 
bastidores.

Além de Daniel, o presi-
dente licenciado da Federa-
ção das Indústrias do Estado 
de Goiás (Fieg) e pré-can-

didato a prefeito da capital, 
Sandro Mabel; o presidente 
da OAB-GO, Rafael Lara Mar-
tins; e o ex-senador goiano 
Mauro Miranda também re-
cepcionaram Temer, que veio 
de São Roque (SP), junto com 
o ex-deputado federal e ex-
-ministro-chefe da Secretaria 
de Governo, Antônio Imbas-
sahy.

Vale destacar que Mabel e 
o ex-presidente da República 
foram colegas na Câmara dos 
Deputados. O pré-candidato 
ainda foi assessor especial de 
Temer durante parte do man-
dato dele à frente do Palácio 
do Planalto (2016-2018). Du-
rante a noite, ambos parti-
ciparam, ao lado de Daniel 
Vilela, de uma recepção no 
Palácio das Esmeraldas ofe-
recido pelo governador Ro-
naldo Caiado. Daniel Vilela, Michel Temer e Sandro Mabel: recepção em Goiânia
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“Câmeras vão 
monitorar criminosos 
e não policiais”, diz 
Caiado em seminário

Governo prevê entrega de 
1.300 casas a custo zero
em junho e julho

Ronaldo Caiado participa de seminário sobre segurança pública em Brasília: “Querem desviar o assunto”

Redação

O governador Ronaldo 
Caiado criticou a portaria do 
Governo Federal que sugere 
uso de câmeras nas fardas dos 
policiais. Durante o Seminário 
Internacional sobre Segurança 
Pública, Direitos Humanos e 
Democracia, em Brasília, Caia-
do rebateu o secretário Na-
cional de Segurança Pública, 
Mário Luiz Sarrubbo, que de-
fendeu o monitoramento dos 
agentes. No seminário, Caiado 
discutiu um plano de combate 
às organizações criminosas em 
atuação no Brasil.

“Com todo respeito ao se-
cretário, não vou botar câmera 
em policial. Quem tem que ter 
câmera é quem está no semia-
berto, quem usa tornozeleira 
e quem está dentro das peni-
tenciárias”, afirmou. “O que 
devemos é ampliar o trabalho 
de uma corregedoria austera”, 
complementou.

Durante sua exposição, o 
governador explicou como a 
segurança pública em Goiás 

conseguiu reduzir os principais 
índices de criminalidade nos 
últimos anos, com ênfase no 
trabalho integrado, autonomia 
para agir e separação de fac-
ções nos presídios.

O governador apontou a ar-
ticulação de narcotraficantes 
como um dos maiores proble-
mas enfrentados pelo Brasil. 
“Estamos tratando de algo que 
põe em risco a economia do 
país e a vida das pessoas. E, de 
repente, querem desviar o as-
sunto”, pontuou. “Não consigo 
interpretar essa lógica de que a 
câmera no policial é o fator que 
vai inibir o narcotráfico de agir 
da maneira como está agindo”, 
reforçou ele.

Caiado também chamou o 
Fundo Nacional de Segurança 
Pública (FNSP) de “factoide”, 
referindo-se à dificuldade de 
conseguir apoio financeiro do 
governo federal para execução 
de projetos na área. Apesar 
disso, continuou, Goiás tem se 
destacado no cenário nacional 
pelo combate ao crime. “Aqui, 
bandido é pra cumprir pena. 

Faccionado e estuprador não 
têm direito a visita íntima. Pon-
to final. Separei facções, isolei 
comandos. A criminalidade 
teve uma queda vertical, por-
que é lá [nos presídios] o gran-
de escritório do crime”, relatou.

“A falta de segurança afeta a 
vida e o patrimônio das pesso-
as”, enfatizou o governador ao 
estabelecer uma relação direta 
entre a boa avaliação de sua 
gestão e o trabalho da polícia 
goiana, que devolveu a paz à 
população. “Goiás hoje é refe-
rência porque as pessoas têm 
liberdade plena em todo o ter-
ritório estadual. Não estou de-
senhando histórias, estou tra-
zendo a realidade implantada 
em Goiás”, comentou.

O painel teve a participação 
do ex-ministro da Defesa e da 
Segurança Pública Raul Jung-
mann e do ex-ministro da Justi-
ça Tarso Genro, que contribuiu 
com o debate de forma remota. 
O presidente do Instituto para 
a Reforma das Relações entre 
Estado e Empresa (IREE), Wa-
lfrido Warde, foi o moderador. 

Redação

O Governo de Goiás, por 
meio da Agência Goiana de 
Habitação (Agehab) e da Secre-
taria de Estado da Infraestru-
tura (Seinfra), prevê a entrega 
de 1.324 casas a custo zero do 
programa Pra Ter Onde Morar 
– Construção em 25 municípios 
goianos nos meses de junho e 
julho. O cronograma de entre-
gas começou por Quirinópolis 
e Rio Verde, na terça-feira, 4, 
com a presença do governador 
Ronaldo Caiado, o vice-gover-
nador Daniel Vilela, o secretá-
rio estadual da Infraestrutura, 
Pedro Sales, e o presidente da 
Agehab, Alexandre Baldy. 

Em Quirinópolis, foram en-
tregues 100 moradias. Uma das 
contempladas, a cozinheira de-
sempregada Érica Correa Mar-
tins, 34 anos, contou que viveu 
uma das maiores emoções da 
vida ao receber sua moradia. 
“Só de você imaginar ter uma 
casa que é sua... Você pode 
passar ‘de um tudo’, mas ter um 
teto para voltar todos os dias é 
maravilhoso”, contou Érica. Em 
Rio Verde, a feirante Patrícia da 
Silva Souza, 29 anos, mãe 3 fi-
lhos, emocionou a todos com 
a reação que teve ao saber que 
ganharia uma casa mobiliada. 

Ela se ajoelhou e levantou as 
mãos para o céu, enquanto re-
petia: “só gratidão”. Os filhos de 
Patrícia choraram junto com a 
mãe, levando toda a plateia às 
lágrimas. O motivo da alegria 

de Patrícia foi um presente de 
Alexandre Baldy, que doa todo 
o seu salário como presiden-
te da Agehab para comprar as 
mobílias. “A emoção das famí-
lias é a minha emoção. É um 
compromisso que eu fiz quan-
do fui nomeado pelo governa-
dor Ronaldo Caiado de doar 
meu salário para mobiliar uma 
casa em cada entrega feita e 
sigo cumprindo esse compro-
misso com muita alegria”, de-
clarou Baldy.

O presidente da Agehab 
acrescenta que também estão 
na rota da Agehab neste mês de 
junho os municípios de Águas 
Lindas, Formosa, Estrela do 
Norte, Santa Tereza, Jaupaci, 
Israelândia, Fazenda Nova, Se-
nador Canedo, Acreúna, India-
ra, Mimoso, Turvânia e Palmi-
nópolis. “Vamos ultrapassar o 
número de 3 mil casas a custo 
zero entregues em Goiás. Pelo 
menos 9 mil unidades habita-
cionais já estão garantidas nes-
ta modalidade”, destaca Baldy. 

Em julho, ainda estão pre-
vistas entregas em Mineiros, 
Perolândia, Montividiu, Santa 
Helena, Gouvelândia, Portei-
rão, Abadiânia, Taquaral de 
Goiás, Piracanjuba e Itumbiara. 
O secretário Pedro Sales afirma 
que já foram beneficiados com 
casas a custo zero 40 municí-
pios. Com as 25 novas cidades, 
o programa completará em ju-
lho o total de 65 municípios be-
neficiados. 

Alexandre Baldy e Ronaldo Caiado:
cronograma de entregas segue em junho e julho

 EDGARD SOARES

LUCAS DIENER

Ex-presidente Michel Temer fala
sobre “Justiça despartidarizada”

Redação

Vice-governador e presiden-
te do MDB goiano, Daniel Vile-
la recepcionou o ex-presidente 
da República, Michel Temer, 
que desembarcou em Goiânia 
na tarde da última quarta-feira, 
5, para participar da Conferên-

cia Estadual da Advocacia 2024, 
promovida pela Ordem dos Ad-
vogados do Brasil – Seção Goiás 
(OAB-GO). A advogada Anna 
Vitória Gomes Caiado também 
acompanhou o ex-presidente, 
que realizou palestra no even-
to. Temer é autor de obras em 
Direito Constitucional.

“O ex-presidente é um bri-
lhante advogado e um grande 
constitucionalista, além de au-
tor de vários livros na área jurí-
dica.  Muito nos honra com sua 
palestra aqui na Capital”, disse 
o vice-governador minutos an-
tes de Temer subir ao palco do 
Teatro Goiânia. Ao lado do pre-

sidente da OAB Nacional, Beto 
Simonetti, ele falou sobre o 
tema “União: O Melhor Cami-
nho para uma Justiça Desparti-
darizada”.

Além de Daniel e Anna, o 
presidente licenciado da Fede-
ração das Indústrias do Estado 
de Goiás (Fieg) e pré-candida-

to a prefeito da capital, Sandro 
Mabel, o presidente da OAB-
-GO, Rafael Lara Martins, e o 
ex-senador Mauro Miranda 
também recepcionaram Temer. 
Durante a noite, ambos partici-
param de recepção no Palácio 
das Esmeraldas oferecido pelo 
governador Ronaldo Caiado. 

Durante seminário de Segurança Pública, governador disse que 
debate sobre câmeras desvia foco do combate do tráfico

Entregas começaram por Quirinópolis e 
Rio Verde, na terça-feira, de um total de 25 
municípios beneficiados até o próximo mês
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Após um descanso de algumas semanas, os pré-candi-
datos à prefeitura de Goiânia deverão discutir até o dia 30 
de junho, a escolha dos nomes que vão compor as chapas 
majoritárias nas próximas eleições. Com pesquisas quan-
titativas e qualitativas em mãos, as coordenações políticas 
de Vanderlan Cardoso (PSD), Sandro Mabel (UB), Adriana 
Accorsi (PT), Rogério Cruz (SD) e Leonardo Rizzo (Novo) 
deverão apresentar algumas alternativas publicamente, até 
mesmo, para testar a recepção do eleitorado. Somente Gus-
tavo Gayer (PL) já apresentou seu vice, o ex-deputado Fred 
Rodrigues (PL). Diferente de Gayer, que optou por um nome 
que é sua imagem e semelhança política, os demais pré-can-
didatos buscam lideranças que complementam os perfis de 
cada um: no caso de Vanderlan Cardoso, Sandro Mabel e 
Leonardo Rizzo, há expectativa que as vagas de vice, terão 
como item definidor, o gênero. No caso de Adriana Accorsi, 
busca-se um nome que tenha bom trânsito na centro-direita 
e aprovação do setor econômico. Rogério Cruz, por sua vez, 
ainda não revelou qual seria o perfil ideal para ocupar a vaga 
de vice em sua chapa, mas, era certa a escolha de um ges-
tor com experiência política. Lembramos que, nas pesquisas 
qualitativas, o eleitor manifestou preocupação sobre as es-
colhas que os pré-candidatos farão sobre seus vices. Sem dú-
vida nenhuma, será uma discussão que movimentará bem 
o mês de junho. Porém, é bem possível que um ou dois dos 
pré-candidatos, vão optar em definir vices somente no mês 
de julho. 

Escolha de vices
devem movimentar

o mês de Junho

Desafio 
A coordenação de marketing 
da pré-campanha à reeleição 
do prefeito Rogério Cruz (SD) 
tem na nova operação, que in-
vestiga a Seinfra, mais um de-
safio pela frente.         

Viável
O coordenador de marketing 
de Rogério Cruz, o publicitá-
rio Paulo Moura, entende que, 
mesmo com as operações que 
atingiram a prefeitura, o proje-
to de reeleição ainda é viável.   

Dá tempo
Paulo Moura acredita, tam-
bém, que dá tempo para re-
verter os atuais desgastes sofri-
dos por Rogério Cruz, e que o 
prefeito chega competitivo até 
agosto, no início da campanha 
eleitoral.   

Avançar
Na última pesquisa para as 
eleições municipais, em Goi-
ânia, Sandro Mabel (UB) se 
aproximou dos 10%: a meta é 
seguir avançando em dois dígi-
tos até o mês de agosto. 

Ceticismo
Alguns aliados do prefeito Ro-
gério Cruz acreditam que as 
duas operações que ocorreram 
este ano, podem ter compro-
metido a reeleição do gestor de 
uma maneira definitiva. 

Criticou
Mesmo com algumas críticas 
um pouco mais fortes de Van-
derlan Cardoso (PSD) e Ma-
theus Ribeiro (PSDB), no geral, 
os discursos foram pautados 
por cautela, sem acusações di-
retas, sobre a operação que mi-
rou a prefeitura de Goiânia. 

Mais cautela
Já os pré-candidatos Adriana 
Accorsi (PT) e Sandro Mabel 
(UB), preferiram não emitir crí-
ticas à gestão de Cruz, conside-
rando que é melhor aguardar 
as investigações.  

Agora não
Apesar do assunto ser discu-
tido nos bastidores, uma pos-
sível desistência de Cruz ao 
projeto de reeleição não deve 
ser uma opção para o prefeito: 
ele tem apoio do partido para 
seguir em frente.   

Bolsonaro em Goiás
O presidente regional do PL de 
Goiás, senador Wilder Morais, 
em reunião com o ex-presiden-
te, acertou a ida de Bolsonaro 
ao estado em pelo menos seis 
cidades: Goiânia, Catalão, Ja-
taí, Rio Verde, Anápolis e Apa-
recida de Goiânia.

Jorge Kajuru é criticado
nas redes por declaração
machista durante CPI

Folhapress

O senador Jorge Kajuru (PS-
B-GO) fez uma afirmação ma-
chista durante uma sessão da 
CPI das Apostas Esportivas em 
que a presidente do Palmeiras, 
Leila Pereira, dava um depoi-
mento. Durante sua fala, ele 
afirmou que “normalmente, as 
mulheres vão no estádio e per-
guntam quem é a bola”, no que 
foi imediatamente criticado 
pela mandatária alviverde, que 
afirmou que “hoje tem até pre-
sidente de clube mulher”.

Leila Pereira é a única presi-
dente mulher entre os 40 times 
da Série A e Série B e, recen-
temente, tem se posicionado 
para reforçar essa posição, rea-
lizando uma entrevista coletiva 
apenas com mulheres e criti-
cando os ex-jogadores Daniel 

Alves e Robinho, ambos conde-
nados por estupro.

Nas redes sociais, o comen-
tário de Kajuru foi duramente 
criticado, classificado por mui-
tos como “cúmulo do absurdo 
e do machismo”. O comentário 
foi feito para a senadora Mar-
gareth Buzetti (PSD-SC), única 
mulher na comissão. “Mostrou 
todo seu preconceito contra as 
mulheres no futebol”, afirmou 
um perfil do X, antigo Twitter. 
“Xingou todas as mulheres”, 
publicou outro.

A deputada federal Ana Cris-
tina Pimentel (PT-MG) afirmou 
que a colocação de Kajuru “não 
só é inaceitável, em um contex-
to político”, como é “sexista e 
desrespeitoso”, e “também per-
petua estereótipos de gênero 
prejudiciais e ultrapassados”.

Jorge Kajuru: acusado de fala machista no Senado

Fio Direto

GERCYLEY BATISTA

gercyley@gmail.com

A Teoria da Ferradura mostra que, extremistas de direita 
e de esquerda, compartilham as mesmas características e os 
mesmos métodos de fazer política.  

Um exemplo disso ocorreu no Congresso, na última 
quarta-feira (05), quando Nikolas Ferreira (PL-MG) e An-
dré Janones (Avante-MG), ambos, fieis representantes da 
polarização política dos grupos que representam, usaram o 
mesmo tom “lacrador”, com xingamentos, ameaças e teatra-
lização mambembe.    

Lógico, nada disso é fruto de “violenta emoção” e sim, 
ações bem pensadas para gerar conteúdo para as redes so-
ciais: os dois, agem com o mesmo método.  

Deputados lacradores 
evidenciam efeito ferradura 

no confronto político 
ideológico do Brasil

Apesar do vasto 
currículo, Temer diz que 
prefere ser reconhecido 
como advogado

Portal Rota Jurídica

O ex-presidente Michel Te-
mer fez a palestra de encerra-
mento da Conferência Estadual 
da Advocacia de Goiás 2024, 
quarta-feira (5), no Teatro Goi-
ânia.

Ao ser entrevistado exclusi-
vamente pela editora do Rota 
Jurídica, Marília Costa e Silva, 
no fim do evento, ele afirmou 
que apesar do seu vasto currí-
culo (além de ter sido vice-pre-
sidente e depois presidente do 
Brasil, já presidiu o Congresso 
Nacional, foi procurador-geral 
do Estado de São Paulo e secre-
tário de segurança pública pau-

lista, é escritor, poeta e profes-
sor) ele prefere ser reconhecido 
como advogado.

Essa preferência, segundo 
ele, se dá não só porque ele se-
guiu naturalmente a carreira, 
como três dos seus irmãos. “A 
advocacia é a protetora dos di-
reitos individuais, seja nos pla-
nos cível, familiar, penal e ad-
ministrativo. É um sentimento 
democrático para quem exerce 
a advocacia”, frisou.

Para os novos advogados, 
Temer deixou um recado: “es-
tudem bastante, conheçam 
bem a Constituição e conhe-
cendo bem a norma vão conse-
guir fazer uma boa advocacia”.

Michel Temer: ex-presidente da República
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PF cumpre 208 mandados de
prisão contra foragidos do 8/1

Folhapress

A Polícia Federal cumpriu, 
nesta quinta-feira (6) ,man-
dados de prisão preventiva, 
expedidos pelo STF (Supremo 
Tribunal Federal), para captu-
rar foragidos da Operação Lesa 
Pátria, criada para identificar 
pessoas que financiaram e fo-
mentaram os ataques do 8 de 
janeiro de 2023.

No total, 208 mandados fo-
ram expedidos em 18 estados 
e no Distrito Federal. Em maio 
deste ano, a PF já havia inicia-
do as buscas a suspeitos de fi-
nanciar o transporte de ônibus 
para pessoas que participaram 
do ataque.

Até o momento, 48 pessoas 
foram presas nos estados do 
Espírito Santo, São Paulo, Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso, 
Goiás, Minas Gerais, Bahia, Pa-
raná e no DF. A polícia continua 
no processo de localizar e cap-
turar outros 170 condenados 
ou investigados considerados 

foragidos.
Ao longo de 27 fases, a Ope-

ração Lesa Pátria realizou cen-
tenas de prisões em face de 
vândalos, financiadores, auto-
ridades omissas e incitadores 
dos crimes realizados no início 
do ano passado.

Mais de duas centenas de 
réus, deliberadamente, des-
cumpriram medidas cautelares 
judiciais ou ainda fugiram para 
outros países, com o objetivo 

de fugir das penas.

Investigações
As investigações continuam 

em curso, e a Operação Lesa 
Pátria é permanente, com atua-
lizações periódicas sobre o nú-
mero de mandados cumpridos 
e pessoas capturadas.

A operação tem quatro 
frentes de investigação aber-
tas após os ataques. Uma de-
las mira os possíveis autores 

intelectuais, parte que apura 
ações de envolvimento do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
no caso. Outra tem como ob-
jetivo mapear financiadores e 
responsáveis pela logística do 
acampamento e transporte de 
bolsonaristas para Brasília.

O terceiro foco da investi-
gação PF são os vândalos. Os 
investigadores buscaram iden-
tificar e individualizar a condu-
ta de cada um dos envolvidos 

na depredação dos prédios da 
capital federal, que acabaram 
denunciados pela PGR (Procu-
radoria-Geral da República).

A quarta linha de apura-
ção avança sobre autoridades 
omissas durante o 8 de janeiro 
e que facilitaram a atuação dos 
golpistas.

O ministro do STF (Supremo 
Tribunal Federal) Alexandre de 
Moraes mandou prender 208 
envolvidos nos atos extremistas 
no 8 de Janeiro por descumpri-
mento de medidas cautelares. 
A operação da PF (Polícia Fe-
deral), autorizada por Moraes, 
mira também envolvidos que 
fugiram para outros países. Os 
mandados de prisão são cum-
pridos em 18 Estados. Segundo 
a nota da corporação. 38 pesso-
as já haviam sido presas.

A Polícia Federal já havia de-
flagrado 27 fases da operação 
Lesa Pátria, que visava prender 
extremistas, autoridades omis-
sas e incitadores e financiado-
res do 8 de Janeiro. Vídeos que 
circulam nas redes mostram 
o momento em que parte dos 
alvos da operação recebe os 
agentes em suas casas....

Ação busca capturar 
suspeitos foragidos 
da Operação Lesa 
Pátria, que identifica 
participantes do ataque

Golpistas na Praça dos Três Poderes, em Brasília; tentativa de golpe de estado

PGR quer apresentar denúncias 
contra Bolsonaro até agosto

Folhapress

A PGR (Procuradoria-Geral 
da República) se organiza para 
apresentar possíveis denúncias 
envolvendo o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) até 16 de agos-
to, quando começa a campa-
nha eleitoral, para se blindar de 
acusações de politização dos 
processos.

O esforço está alinhado com 
o da Polícia Federal, que tam-
bém tenta encerrar três inves-
tigações sobre o ex-presidente 
até julho —a fraude no cartão 
de vacinação, a participação de 
Bolsonaro em trama para ten-
tar dar um golpe de Estado e o 
caso sobre joias recebidas da 
Arábia Saudita.

Apesar da intenção de tentar 
apresentar as denúncias até o 
período eleitoral, integrantes 
da PGR descartam qualquer 

açodamento em lidar com a 
questão caso os inquéritos não 
sejam concluídos até meados 
de agosto.

Arquivamento
O ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), pediu que a Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) avalie se deseja manter o 
pedido de arquivamento de um 
inquérito sobre a suposta inter-
ferência do ex-presidente Jair 
Bolsonaro na Polícia Federal.   

No despacho, Moraes pede 
que o procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, avalie 
eventual ratificação do pedido 
de arquivamento da investi-
gação. Em 2020, a então vice-
-procuradora, Lindôra Araújo, 
defendeu o arquivamento do 
caso.

Gonet foi indicado pelo 

presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e tomou posse em dezem-
bro do ano passado após ter o 
nome aprovado pelo Senado. 
Ele sucedeu o procurador Au-
gusto Aras, indicado por Bolso-
naro.

A investigação apurou de-
clarações de Sergio Moro, que, 
ao se demitir do cargo de mi-
nistro da Justiça, naquele ano, 
acusou o presidente de tentar 
interferir na Polícia Federal 
(PF) ao tirar do cargo o então 
diretor Maurício Valeixo, indi-
cado por moro. Em março de 
2022, a PF concluiu que Bol-
sonaro não interferiu na cor-
poração e também defendeu o 
arquivamento do caso.

Após receber o parecer de 
Paulo Gonet, Moraes vai deci-
dir se o inquérito contra Bolso-
naro será arquivado.

Condenação de Moro por calúnia 
é provável, mas cassação, não

Folhapress

A acusação de calúnia 
contra o senador Sergio 
Moro (União Brasil - PR), 
tornado réu pelo STF (Supre-
mo Tribunal Federal) nesta 
terça-feira (4), deve gerar 
condenação, mas é imprová-
vel que resulte em sanções 

como cassação ou detenção, 
avaliam especialistas ouvi-
dos pela Folha.

Moro se tornou réu de-
pois de o Supremo aceitar 
denúncia da PGR (Procura-
doria-Geral da República) 
em caso envolvendo vídeo 
viralizado nas redes sociais 
em que o senador fala a in-

terlocutores sobre “comprar 
um habeas corpus do Gilmar 
Mendes”.

Em abril do ano passado, 
Lindôra Araújo, vice do en-
tão PGR Augusto Aras, assi-
nou a denúncia contra o se-
nador. Ela pediu que Moro 
seja condenado à prisão e 
que, se a pena for superior 

a quatro anos, ele perca o 
mandato.

A defesa do político alega 
que a fala sobre Gilmar, dita 
durante uma confraterniza-
ção, foi uma “expressão in-
feliz” e pediu a absolvição. 
“Em nenhum momento meu 
cliente acusou o ministro 
Gilmar Mendes, por quem 

ele tem imenso respeito, de 
vender sentença”, disse Luis 
Felipe Cunha, advogado de 
Moro, durante julgamento 
no Supremo nesta terça (4).

Previsto no artigo 138 do 
Código Penal, o crime de ca-
lúnia tem como pena deten-
ção de seis meses a dois anos 
e multa.

Jair Bolsonaro: STF vai julgar denúncias nas
áreas criminal e civil contra ex-presidente
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ARTES CÊNICAS

Algum veneno antimonotonia

Marcus Vinícius Beck

C
issa Guimarães, 
68, estava entris-
tecida. Não é fácil 
quando alguém 
querido morre. 

“Mas acho que Pereio deixou 
legado tão importante pra cul-
tura brasileira, pro cinema, 
pro teatro que ele sempre vai 
tá presente. E o legado maior 
que ele deixou, pra mim, foi os 
meus filhos. Vou estar sempre 
com ele na minha vida presen-
te ao extremo”, diz ao Diário da 
Manhã. 

Pelo teatro, que o fizera co-
nhecido entre os 50 e 60 com 
“Esperando Godot”, Paulo Cé-
sar Pereio chegou ao Rio de 
Janeiro. Passou à história com 
aquele jeitão porra-louca. Sob 
direção de José Celso Martinez 
Corrêa, vociferou palavrões du-
rante a peça “Roda Viva”, ence-
nada no Teatro Princesa Isabel, 
Rio, em 68. Pereio interpretava 
o personagem Mané. Sete anos 
depois, casou-se com Cissa 
Guimarães, mãe de seus filhos 
João Velho e Thomáz Velho.

Cissa, a atriz-apresentadora 
que ajudou neste ano a resgatar 
o programa “Sem Censura” (TV 
Brasil), está em Goiânia. São 
três datas no Madre Esperança 
Garrido, Setor Central: sexta, 
sábado e domingo. Ela monta 
na capital o espetáculo “Doidas 
e Santas”, comédia que rodou o 
Brasil, levou 500 mil pessoas ao 
teatro e comemora uma década 
da primeira montagem.

Para a atriz, “Doidas e San-
tas” se caracteriza como atem-
poral. “Tanto a peça quanto o 
texto são, tirando algum deta-
lhe ou outro muito pragmático 
– como telefone fixo. O texto em 
si, bem como sua importância 
e essência, fala do ser huma-
no. Acho que ele toca. Não tirei 
nada do texto. A gente não pre-
cisou trazer nada de novo, nem 
retirar algo que já estava. A gen-
te o manteve exatamente como 
ele é, porque continua sendo 
muito presente”, revela Cissa.

A atriz idealizou o espetácu-
lo. Dirigido por Ernesto Picco-
lo, com texto escrito por Regia-
na Antonini, que se baseia nas 
crônicas publicadas por Mar-
tha Medeiros no livro “Doidas 
e Santas”, publicado em 2008, 
a peça retrata a história de Be-
atriz, papel de Cissa. Ela é uma 
psicanalista que já passou dos 
cinquenta anos – e vê o casa-
mento em crise, às ruínas.

Quem faz o marido machis-
ta – quase uma redundância, se 
for ver bem – é o ator Giuseppe 
Oristanio. Turrão teimosamen-
te incorrigível, fica aflito só de 
pensar em separação. Gosta 
de beber sua cerveja assistindo 
futebol. Embora pareça uma 
caracterização estereotipada, 
Giuseppe se esforça para tornar 
o personagem à semelhança de 
muitos casais.

Ernesto Piccolo, o diretor do 
espetáculo, conta que, ao lon-
go da montagem, o espectador 

pode experimentar alegrias, 
desilusões, anseios da vida ur-
bana, prazer do cotidiano, rela-
ções amorosas e poder do afe-
to. Ele articula conceitos como 
quarta parede, em que a plateia 
se insere no espetáculo, partici-
pando dos dilemas vividos pela 
protagonista.

“Percebe que ela tá vivendo 
um casamento morno. Não re-
flete sobre a situação que vive. 
Percebe que não tá feliz. No 
dia a dia, nem pensava nisso”, 
afirma Cissa, em dada altura da 

conversa com este repórter. De 
repente, as coisas vão se ajei-
tando. Beatriz, então, começa a 
se achar feliz. “Mesmo estando 
com cinquenta e tantos anos, 
chuta o pau da barraca.”

Enxergando além da tal cha-
tice matrimonial e das prisões 
do cotidiano, a psicanalista re-
toma a vida e – de quebra – a 
própria felicidade. Aí, então, a 
peça começa a acontecer. De-
senvolvido o enredo, há revira-
volta, mas Cissa evita spoiler e, 
em seguida, garante que o pú-

blico irá gostar. “Só indo lá pra 
assistir. Mas acho que os espec-
tadores vão amar.”

Conforme Martha Medei-
ros, o cotidiano tem falcatruas, 
alagamentos e violência ur-
bana, mas há “uma coisinha” 
com que somos brindados: o 
tédio. “A cada manhã, abrimos 
os jornais e é a mesma inde-
cência política. Nas ruas, per-
demos tempo com os mesmos 
engarrafamentos. Escutamos 
as mesmas queixas no local de 
trabalho. É sempre o mesmo, o 
mesmo. Como é bom quando 
algo nos surpreende”, escreve, 
no livro “Doidas e Santas”.

Público motiva
Ao DM, Cissa Guimarães 

afirma que a turnê de “Doidas e 
Santas” foi motivada em razão 
do público. “Houve demandas 
de várias cidades, inclusive 
cidades como Goiânia – que 
a gente já tinha ido, mas que 
quiseram de novo. O artista vai 
onde o público está, entendeu? 
Onde o povo está. E o público tá 
querendo. A gente, então, leva 
‘Doidas e Santas’. Vambora.”

“Se você montar um espetá-
culo do Shakespeare hoje em 
dia, vai ser muito pertinente, 
entendeu? Se você montar Nel-
son Rodrigues – a mesma coisa. 
Então, o ‘Doidas’ – a qualquer 
momento que for montado – 
vai tocar a alma humana. Vai 
tocar homens, mulheres, ado-
lescentes, pessoas de terceira 
idade. É uma peça que toca a 
família como um todo”, diz.

“Doidas e Santas” possui 
tríade de personagens que sim-
bolizam “as mulheres da vida” 
de Beatriz. Ou seja, são irmãs, 
mãe e filha. Quem as interpre-
ta é a atriz Josie Antello. Ela, 
reconhecida pelo trabalho de 
humor, constrói personagens 
diferentes dos outros atores e 
busca mais referências em “ti-
pos”. O talento da atriz costuma 
provocar gargalhadas.

“Tenho feito dois trabalhos 
que adoro, trabalhos que são 
iluminados. Esse programa, 
‘Sem Censura’, é icônico e, jun-
to com a peça, não tenho tempo 
pra respirar. Mas tô feliz. Acho 
que a gente leva bastante infor-
mação e cultura ao público, ao 
espectador. Com a peça, nem 
se fala. Um país sem cultura 
não existe. E teatro sempre será 
teatro. Não adianta ninguém 
querer terminar com o teatro, 
com a cultura, porque não vai 
conseguir”, afirma Cissa.

DOIDAS E SANTAS
Madre Esperança Garrido

Av. Contorno, n. 241, Centro
Sexta, às 21h

Sábado, às 21h
Domingo, às 17h

Ingressos pelo Sympla
A partir de R$ 35

Espetáculo ‘Doidas e 
Santas’ entra em cartaz 
neste fim de semana no 
Madre Esperança Garrido. 
Estrelado pela atriz Cissa 
Guimarães, peça discute 
questões como etarismo. 
Cissa fala ao DM sobre 
vida e arte

Cissa Guimarães interpreta psicanalista em crise no casamento

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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ARTES CÊNICAS

Algum veneno antimonotonia

Marcus Vinícius Beck

C
issa Guimarães, 
68, estava entris-
tecida. Não é fácil 
quando alguém 
querido morre. 

“Mas acho que Pereio deixou 
legado tão importante pra cul-
tura brasileira, pro cinema, 
pro teatro que ele sempre vai 
tá presente. E o legado maior 
que ele deixou, pra mim, foi os 
meus filhos. Vou estar sempre 
com ele na minha vida presen-
te ao extremo”, diz ao Diário da 
Manhã. 

Pelo teatro, que o fizera co-
nhecido entre os 50 e 60 com 
“Esperando Godot”, Paulo Cé-
sar Pereio chegou ao Rio de 
Janeiro. Passou à história com 
aquele jeitão porra-louca. Sob 
direção de José Celso Martinez 
Corrêa, vociferou palavrões du-
rante a peça “Roda Viva”, ence-
nada no Teatro Princesa Isabel, 
Rio, em 68. Pereio interpretava 
o personagem Mané. Sete anos 
depois, casou-se com Cissa 
Guimarães, mãe de seus filhos 
João Velho e Thomáz Velho.

Cissa, a atriz-apresentadora 
que ajudou neste ano a resgatar 
o programa “Sem Censura” (TV 
Brasil), está em Goiânia. São 
três datas no Madre Esperança 
Garrido, Setor Central: sexta, 
sábado e domingo. Ela monta 
na capital o espetáculo “Doidas 
e Santas”, comédia que rodou o 
Brasil, levou 500 mil pessoas ao 
teatro e comemora uma década 
da primeira montagem.

Para a atriz, “Doidas e San-
tas” se caracteriza como atem-
poral. “Tanto a peça quanto o 
texto são, tirando algum deta-
lhe ou outro muito pragmático 
– como telefone fixo. O texto em 
si, bem como sua importância 
e essência, fala do ser huma-
no. Acho que ele toca. Não tirei 
nada do texto. A gente não pre-
cisou trazer nada de novo, nem 
retirar algo que já estava. A gen-
te o manteve exatamente como 
ele é, porque continua sendo 
muito presente”, revela Cissa.

A atriz idealizou o espetácu-
lo. Dirigido por Ernesto Picco-
lo, com texto escrito por Regia-
na Antonini, que se baseia nas 
crônicas publicadas por Mar-
tha Medeiros no livro “Doidas 
e Santas”, publicado em 2008, 
a peça retrata a história de Be-
atriz, papel de Cissa. Ela é uma 
psicanalista que já passou dos 
cinquenta anos – e vê o casa-
mento em crise, às ruínas.

Quem faz o marido machis-
ta – quase uma redundância, se 
for ver bem – é o ator Giuseppe 
Oristanio. Turrão teimosamen-
te incorrigível, fica aflito só de 
pensar em separação. Gosta 
de beber sua cerveja assistindo 
futebol. Embora pareça uma 
caracterização estereotipada, 
Giuseppe se esforça para tornar 
o personagem à semelhança de 
muitos casais.

Ernesto Piccolo, o diretor do 
espetáculo, conta que, ao lon-
go da montagem, o espectador 

pode experimentar alegrias, 
desilusões, anseios da vida ur-
bana, prazer do cotidiano, rela-
ções amorosas e poder do afe-
to. Ele articula conceitos como 
quarta parede, em que a plateia 
se insere no espetáculo, partici-
pando dos dilemas vividos pela 
protagonista.

“Percebe que ela tá vivendo 
um casamento morno. Não re-
flete sobre a situação que vive. 
Percebe que não tá feliz. No 
dia a dia, nem pensava nisso”, 
afirma Cissa, em dada altura da 

conversa com este repórter. De 
repente, as coisas vão se ajei-
tando. Beatriz, então, começa a 
se achar feliz. “Mesmo estando 
com cinquenta e tantos anos, 
chuta o pau da barraca.”

Enxergando além da tal cha-
tice matrimonial e das prisões 
do cotidiano, a psicanalista re-
toma a vida e – de quebra – a 
própria felicidade. Aí, então, a 
peça começa a acontecer. De-
senvolvido o enredo, há revira-
volta, mas Cissa evita spoiler e, 
em seguida, garante que o pú-

blico irá gostar. “Só indo lá pra 
assistir. Mas acho que os espec-
tadores vão amar.”

Conforme Martha Medei-
ros, o cotidiano tem falcatruas, 
alagamentos e violência ur-
bana, mas há “uma coisinha” 
com que somos brindados: o 
tédio. “A cada manhã, abrimos 
os jornais e é a mesma inde-
cência política. Nas ruas, per-
demos tempo com os mesmos 
engarrafamentos. Escutamos 
as mesmas queixas no local de 
trabalho. É sempre o mesmo, o 
mesmo. Como é bom quando 
algo nos surpreende”, escreve, 
no livro “Doidas e Santas”.

Público motiva
Ao DM, Cissa Guimarães 

afirma que a turnê de “Doidas e 
Santas” foi motivada em razão 
do público. “Houve demandas 
de várias cidades, inclusive 
cidades como Goiânia – que 
a gente já tinha ido, mas que 
quiseram de novo. O artista vai 
onde o público está, entendeu? 
Onde o povo está. E o público tá 
querendo. A gente, então, leva 
‘Doidas e Santas’. Vambora.”

“Se você montar um espetá-
culo do Shakespeare hoje em 
dia, vai ser muito pertinente, 
entendeu? Se você montar Nel-
son Rodrigues – a mesma coisa. 
Então, o ‘Doidas’ – a qualquer 
momento que for montado – 
vai tocar a alma humana. Vai 
tocar homens, mulheres, ado-
lescentes, pessoas de terceira 
idade. É uma peça que toca a 
família como um todo”, diz.

“Doidas e Santas” possui 
tríade de personagens que sim-
bolizam “as mulheres da vida” 
de Beatriz. Ou seja, são irmãs, 
mãe e filha. Quem as interpre-
ta é a atriz Josie Antello. Ela, 
reconhecida pelo trabalho de 
humor, constrói personagens 
diferentes dos outros atores e 
busca mais referências em “ti-
pos”. O talento da atriz costuma 
provocar gargalhadas.

“Tenho feito dois trabalhos 
que adoro, trabalhos que são 
iluminados. Esse programa, 
‘Sem Censura’, é icônico e, jun-
to com a peça, não tenho tempo 
pra respirar. Mas tô feliz. Acho 
que a gente leva bastante infor-
mação e cultura ao público, ao 
espectador. Com a peça, nem 
se fala. Um país sem cultura 
não existe. E teatro sempre será 
teatro. Não adianta ninguém 
querer terminar com o teatro, 
com a cultura, porque não vai 
conseguir”, afirma Cissa.
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Cida Araújo lança disco 
com rock e baladas

Wellinton Carlos

Cantora revelação no cená-
rio rock de Goiás, Cida Araújo 
lança nesta sexta-feira, 7, no 
Cine Teatro Ouro (Rua 03, 1016, 
Centro), às 19h30, seu primeiro 
álbum musical, “Vamos Dan-
çar?”.

Conforme a cantora, ela 
compilou 10 faixas de músi-
cas autorais com influência de 
rockabilly, country e baladas. 
As letras em português tra-
zem parcerias com os músicos 
Adriano Tomazetti, Marcelo 
Sacolão, Jackeline Osório, Pau-
lo César Filho, dentre outros.A 
entrada do evento é gratuita, 
por ordem de chegada (sujeito 
a lotação do teatro, que é de 250 
pessoas).

Cida e banda tornaram-se a 
marca do rock goiano nostálgi-

co, com apresentações memo-
ráveis nos principais palcos de 
Goiás - caso de pub, bares e en-
contros de motociclistas. O es-
tilo old school cativa os segui-
dores da artista, que é sempre 
acompanhada por alguns dos 
melhores músicos do Estado.

Cida reinterpreta canções 
e hits que abrangem os anos 
1950 a 2020. Passam por sua 
vocalização clássicos como 
Muddy Waters, Elvis, Beatles, 
Stones, Credence, Doors, Deep 
Purple, Judas Priest e mais re-
centes como System of a Down 
e Audioslave. Ao DM, Cida diz 
que seu trabalho autoral, toda-
via, busca - além do rock - ou-
tras nuanças, daí a identidade 
multifacetada da cantora, mais 
ampla do que seus ouvintes de 
rock estão acostumados a pre-
senciar nos shows.

Cida Araújo canta músicas para dançar no Cine Ouro

Cantora compila 10 faixas de músicas autorais com 
influência de rockabilly, country e baladas

Prazeres à Mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

Pizza e vinho: saiba 
como harmonizar

Se tem algo que une as 
pessoas é a pizza – desde a de 
queijo até as mais exóticas, é 
um amor que nunca vai aca-
bar. Não importa a ocasião, 
sempre haverá um motivo 
para se deliciar com uma pi-
zza e ser feliz. A história da pi-
zza tem início há pelo menos 
seis mil anos atrás, provavel-
mente entre os egípcios e os 
hebreus. Ela não era, é claro, 
como é conhecida hoje, mas 
apenas um delgado estrato 
de massa – farinha mesclada 
com água -, chamado na épo-
ca de ‘pão de Abrahão’, seme-
lhante ao moderno pão sírio. 

A pizza era um prato ela-
borado para matar a fome 
dos pobres que habitavam o 
Sul da Itália. Chega então a 
Nápoles, já considerada a ter-
ra da pizza, o conhecimento 
da expressão ‘picea’, que ti-
nha a conotação de um dis-
co de massa assada, coberto 
com substâncias variadas. Os 
vendedores ambulantes ado-
taram esta receita para, com 
o uso de alimentos baratos, 
nutrir os mais pobres. A pi-
zza italiana popularizou-se 
por ser simples e rápida de 
fazer. A massa é formada por 
farinha, azeite de oliva, sal e 
fermento. Uma das curiosi-
dades é que a farinha é feita à 
base de trigo puro batido em 
um pilão de pedra. O molho 
de tomates frescos e o queijo 
são colocados sobre a massa 
e são os itens que completam 
a base das receitas de pizza 
italiana. 

No Brasil, foi no Brás, bair-
ro paulistano dos imigrantes 
italianos, que as primeiras 
pizzas começaram a ser co-
mercializadas, onde ganha-
ram coberturas cada vez mais 
diversificadas e criativas. 
Mussarela e anchovas, mui-
to presentes pela tradição, 
começaram a ceder espaço 
a hortaliças, embutidos – e 
até a pizzas doces! Encontrar 
uma degustação perfeita, 
nada melhor que combinar 
pizza e vinho. Escolhendo o 
rótulo correto, que respeita 
os sabores e as características 
do prato, você terá uma exce-
lente experiência. Enquanto 
a pizza conquista paladares 
com sua massa crocante e co-

berturas irresistíveis, o vinho 
adiciona um toque de ele-
gância e sofisticação à expe-
riência gastronômica. A dis-
cussão mais importante do 
mundo: com ou sem borda 
recheada? Prefiro sem. Será 
que é pecado? O bom, é que 
tudo acaba em pizza.

Princípios básicos da 
harmonização 

Antes de mergulharmos 
nas combinações específicas, 
é importante entender alguns 
princípios básicos de har-
monização de pizza e vinho. 
A ideia principal é buscar 
equilíbrio e complementa-
ridade entre os sabores, evi-
tando que um elemento se 
sobreponha ao outro.  Para 
isso, é importante considerar 
a intensidade dos sabores da 
pizza, a acidez dos molhos, 
o tipo de queijo e a presença 
de ingredientes adicionais, 
como carnes, vegetais ou er-
vas. Esses elementos serão 
fundamentais para guiar suas 
escolhas de vinho. 

Pizza e vinho 
Para você viver experi-

ências gastronômicas ini-
gualáveis, Prazeres à Mesa 
preparou as melhores har-
monizações entre pizza e vi-
nho. Confira! 

Napolitana - Criada na 
cidade italiana de Nápoles, a 
napolitana é uma das pizzas 
mais tradicionais da Itália 
e recebe esse nome porque 
foi nessa cidade que surgiu a 
pizza como ela é conhecida 
hoje.Um incrível blend com 
predominância de sangio-
vese com cabernet sauvig-
non transmite toda essência 
dos sabores da pizza e o vi-
nho,harmoniza perfeitamen-
te com o herbáceo do manje-
ricão. 

Calabresa - A calabresa 
e o pepperoni, precisam de 
vinhos de sabor intenso. Um 
Cabernet Sauvignon se encai-
xa perfeitamente nesse caso, 
pois possui força suficien-
te para suportar a presença 
marcante da pizza. 

Quatro queijos - Para su-
avizar toda essa intensidade, 
é preciso uma bebida com 
um aroma frutado e paladar 

refrescante, como o vinho 
branco. Eles contrastam mui-
to bem com toda a intensida-
de da mistura dos queijos. 

Portuguesa - Para equili-
brar a complexidade de sabor 
de uma pizza Portuguesa, as 
melhores opções são vinhos 
com médio corpo e taninos 
macios, como os elaborados 
com a uva Merlot. 

Frango com Catupiry - 
Unindo o sabor suave de uma 
carne branca e textura cre-
mosa do Catupiry em apenas 
uma fatia. Por isso, o vinho 
precisa ser delicado, para não 
competir com a harmonia 
dos ingredientes. Um bom 
espumante Brut, com sua re-
frescância e acidez vibrante, é 
uma bela escolha. 

Rúcula com tomate seco 
- O tomate seco, embora seja 
extremamente saboroso, 
apresenta uma tendência ao 
amargor. Entretanto, esse é 
um dos sabores mais aprecia-
dos. Para pizzas com sabores 
herbáceos, experimente um 
vinho marcante como o Sau-
vignon Blanc. 

Pizza de cogumelos - 
Normalmente, ela leva molho 
de tomate, queijo, temperos e 
ervas, como alho, azeite de 
oliva, orégano, manjericão ou 
tomilho, além do ingrediente 
principal, os cogumelos. Os 
cogumelos, combinados com 
a crocância da massa e a cre-
mosidade do queijo, podem 
ser harmonizados com um 
bom pinot noir. 

Pizza de carne seca - A 
carne seca é um tipo de cor-
te bovino mais salgado cujo 
preparo é feito por meio da 
desidratação. É bem comum 
em regiões de culinária mais 
tradicional, como o Nordes-
te e o Centro-Oeste. Quando 
colocada na pizza, costuma 
ser desfiada ou em pedaços. 
Acompanha molho de toma-
te e muito queijo.Essa união 
proporciona equilíbrio do sal 
da carne. Nada melhor que 
um bom malbec de taninos 
macios.

Com essas dicas, Prazeres 
à Mesa garante que seus mo-
mentos à mesa terão muito 
mais sabores, sensações e 
aromas. Boas harmoniza-
ções!

Pizza italiana se popularizou por ser simples e rápida de fazer

DIVULGAÇÃO

Justiça impede músico 
de usar nome RPM

Folhapress

A Justiça de São Paulo proi-
biu Fernando Deluqui, guitar-
rista da banda RPM, de usar o 
nome do grupo em apresenta-
ções musicais.

A decisão é uma resposta 
a uma ação movida por Paulo 
Ricardo, ex-vocalista da ban-
da. No processo, ele argumenta 
que Deluqui estaria usando o 
nome do RPM de forma indevi-
da para promover shows, even-
tos e lançamentos de músicas e 
álbuns.

Segundo ele, isso causaria 
confusão no público na me-
dida em que as pessoas pode-
riam achar que se trata de um 
show com a formação original 
do grupo.

Na decisão, a juíza Luciana 
Novakoski Ferreira considerou 
que não é razoável que apenas 
um titular pretenda usar a mar-
ca quando outro titular se opõe 
a isso. Da formação original do 

RPM, apenas Deluqui e Paulo 
Ricardo estão vivos.

O tecladista Luiz Schiavon 
morreu no ano passado, en-
quanto o baterista Paulo Pagni 
morreu em 2019.

“A banda atual está absolu-
tamente desfigurada”, escreveu 
a juíza. “Isso implica clara des-
valorização da marca, o que faz 
com que aquele que se opõe a 
isso tenha razão nessa oposi-
ção.”

De 1984 a 1987, o RPM lan-
çou um álbum de estúdio, “Re-
voluções por Minuto”, e outro 
ao vivo, o “Rádio Pirata”, com 
números de venda do nível de 
Roberto Carlos e turnês abarro-
tadas pelo Brasil.

Além do sucesso estrondo-
so, que fez do RPM uma das 
bandas que mais venderam 
discos da música brasileira nos 
anos 1980, a história do grupo 
também é de brigas e disputas 
na Justiça.

Decisão é uma resposta a uma ação movida por Paulo 
Ricardo, ex-vocalista da banda de rock 

Banda explodiu nos anos 80 ao vender como Roberto Carlos

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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O prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) disse, nessa 
quinta-feira, 6, que escolheu 
ser um gestor quando assumiu 
a Prefeitura de Anápolis, em 
2017, e assim que gostaria de ser 
lembrado ao final dos dois man-
datos. “Eu quero ser lembrado 
como um bom gestor. que re-
solveu os problemas da cidade, 
que melhorou a vida das pes-
soas”, afirmou o mandatário, na 
primeira edição do podcast ‘Fala 
Prefeito’, com a participação dos 
jornalistas Marcos Vieira (DM 
Anápolis) e Henrique Morgan-
tini (Interativa), e do radialista 
Lucivan Machado (Rádio Man-
chester).

Naves recordou de conversa 
que teve no início da gestão com 
dois ex-presidentes da Câmara 
Municipal, José Caixeta e José 
Escobar, que comentaram que 
pelo perfil apresentado na cam-
panha, o prefeito seria um bom 
gestor, mas o desafio seria ser 
um bom político. “[Naquele mo-
mento] tomei uma decisão. Eu 
quero ser lembrado como um 
bom gestor”, reforçou o manda-
tário.

Mais recentemente, em nova 
conversa com Caixeta, o prefei-
to disse que ouviu elogios por 
ter executado o maior número 
de obras e ações da história de 
Anápolis, mas que havia “se es-
quecido de ir para a feira, para a 
beira do campo, dar tapinha nas 
costas porque é isso que o povo 
gosta”.

“Mas a vida é feita de opção. 
Se eu tivesse feito isso, quando 
eu conseguiria tirar um progra-
ma de mais de meio bilhão que 
foi licitado, sem nenhum pro-
cesso, sem licitação indeferida 
ou tomada de conta especial pe-
los órgãos de controle, e colocar 
isso em execução?”, argumentou 
Naves, se referindo ao Anápolis 
Investe.

“Eu cheguei onde planejei 
chegar em termos de mandato. 
Nós conseguimos deixar um le-
gado de grande mudança na ci-
dade de Anápolis”, completou o 
prefeito.

Roberto Naves foi questio-
nado sobre o desgaste de ter 
optado por ficar os dois manda-
tos completos à frente do cargo. 
“[Se eu tivesse saído antes] es-
taria com a imagem diferente, 
com certeza. Mas a pergunta é: 
eu teria cumprido o compromis-
so que fiz com as pessoas? Vale 
mais a palavra ou a imagem? Eu 
pelo menos vou poder, a vida in-
teira, falar para todo mundo que 
eu fiz o compromisso que na 
minha reeleição eu terminaria o 
mandato, e terminei, mesmo sa-
bendo que os dois últimos anos 
são de extrema dificuldade”, res-
pondeu.

Segundo o prefeito, esse des-

gaste é normal, pois não há mais 
expectativa de poder. "O eleitor 
não olha para você com o mes-
mo olhar que olharia, com a ex-
pectativa de ter o candidato, de 
poder votar”. Naves disse que em 
relação aos aliados da política 
não há muita mudança. “Mas 
tem uma coisa que não tem pre-
ço e que nós conquistamos: eu 
tenho a honra de poder dizer 
que sou a pessoa que por mais 
tempo fui prefeito de Anápolis”.

SAÚDE
Roberto Naves também falou 

sobre a saúde e rechaçou a pe-
cha de que Anápolis vive uma 
crise no setor. Segundo ele, os 
problemas existem, mas não se 
trata de algo crônico, pois do 
contrário o Ministério Público e 
outros órgãos de controle já te-
riam agido. 

O prefeito disse que a opo-
sição soube comunicar os pro-
blemas que sempre existem na 
área, e a administração não sou-
be falar dessas questões, inclusi-
ve mostrando as soluções quan-
do elas aconteciam. “A oposição 
não só da cidade de Anápolis, 
mas de todos os lugares, sabe 
que a saúde é sensível e sempre 
terá problemas. Por isso que eu 
digo que comunicamos mal”, ex-
plicou.

“A saúde não está perfeita, 
mas por que chegou a esse ponto 
de as pessoas acharem que Aná-
polis tem um problema crôni-
co? Se tivéssemos um problema 
crônico de saúde, o Ministério 

Público teria tomado atitude. A 
oposição conseguiu comunicar 
melhor do que a prefeitura os 
problemas que a saúde sempre 
vai ter”, disse Naves.

ELEIÇÕES
Ao falar sobre eleições, Ro-

berto Naves afirmou no podcast 
que o grande mote da campanha 
em Anápolis será a comparação 
das gestões. “Você tem um can-
didato, que é o Antônio Roberto 
Gomide, que tem experiência de 
ter ficado durante seis anos na 
prefeitura, que tem números e 
o que comparar. E do outro lado 
tem a candidata do governador 
Ronaldo Caiado [Eerizania Frei-
tas], que participou ativamente 
de todo esse trabalho, de todo 
esse legado que construímos. 
Participou ativamente da cria-
ção dos programas, Voluntários 
de Coração, Natal de Coração, 
Arraiana, e que fará esse debate”.

Segundo o prefeito, também 
vão aparecer vários candida-
tos que “vão falar do avião, da 
nave espacial”, mas que não tem 
experiência nenhuma, nunca 
passaram por uma gestão. “E 
não tem como discutir a cida-
de com quem não tem nenhum 
tipo de experiência e quer fechar 
os olhos para a realidade. Vi um 
candidato nas redes sociais que 
falou em abrir hospital geral. 
Mas está ali, será inaugurado, 
não é melhor falar que vai admi-
nistrar? Ou seja, não sabe nem o 
que está acontecendo na cida-
de”, completou. 

AGLYS NADIELLE

O cantor Gusttavo Lima será 
a grande atração sertaneja do 
Arraiana 2024, com apresenta-
ção marcada para o dia 31 de 
julho, data de encerramento da 
festa e aniversário dos 117 anos 
de Anápolis. A confirmação foi 
dada pelo prefeito Roberto Na-
ves (Republicanos) no fim da 
tarde desta quinta-feira, 6.

Com isso, a programação 
conta com show da dupla Hugo 
& Guilherme no dia 30, Padre 
Fábio de Melo, no dia 27, junto 
a missa campal, e o artista goia-
no. Foram confirmados tam-
bém Ícaro & Gilmar para o dia 
28 e os artistas cristãos Jeffer-
son e Suellen, juntamente com 

o grupo F Hop, em 29 de julho.
“No dia 31 nós temos Gust-

tavo Lima de presente”, disse 
Naves em alusão ao aniversário 
da cidade ao anunciar o cantor 
durante seu podcast “Fala Pre-
feito”. 

Na edição de 2023, passa-
ram pelo palco do Arraiana a 
dupla Maiara & Maraísa, Wes-
ley Safadão, Rosa de Saron, Lu-
ciano Camargo, Grupo Morada 
dentre outros nomes de artistas 
locais.

O evento, que vai celebrar 
em 2024 os 117 anos de Anápo-
lis, tem caráter beneficente. Ele 
bateu o recorde de arrecadação 
de alimentos ano a ano. Apenas 
em 2023 foram mais de 200 to-
neladas recolhidas.

www.dmanapolis.com.br

LEGADO

Roberto Naves diz que quer ser 
lembrado como um bom gestor
No podcast ‘Fala Prefeito’, que teve sua 1ª edição nesta quinta-feira, 6, fez um balanço das ações de sua gestão

Prefeito Roberto Naves (Republicanos) foi entrevistado pelos jornalistas Marcos Vieira e Henrique Morgantini, e o radialista Lucivan Machado 

Gusttavo Lima um dos mais aclamados artistas da música brasileira

BRUNO VELASCO

Prefeito confirma Gusttavo 
Lima no Arraiana 2024
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Neste sábado, 8, o Parque 
Ipiranga é palco de uma ini-
ciativa ambiental crucial: o Dia 
D da Coleta de Vidro. A ação, 
liderada pela ambientalista 
Rayane Siqueira, da Recicláveis 
Anápolis, visa não apenas cole-
tar vidros para reciclagem, mas 
também educar a população 
sobre a importância da separa-
ção correta de resíduos. 

Segundo Rayane, as pesso-
as podem colaborar juntando 
vidro que seria destinado ao 
aterro sanitário e depositar nos 
coletores que estarão sinaliza-
dos no parque. "Os coletores 
vão estar lá até o dia 30. Mas 
neste sábado, dia 8, teremos 
o ponto alto da campanha", 
explica. A meta é arrecadar 20 
toneladas do material com a 
ajuda da comunidade. 

A ambientalista conta que a 
Equatorial, que controla a dis-
tribuição de energia elétrica 
no estado, aderiu à campanha 
e vai dar desconto nos boletos 
de quem participar. "Basta nos 
procurar para fazer a pesagem 

e o cadastro para receber o des-
conto", completa ela.

No Brasil, a reciclagem ain-
da é um desafio, com 96% dos 
resíduos produzidos não sen-
do reaproveitados. Em Aná-
polis, além da existência de 
coleta seletiva, a separação do 
reciclável do lixo comum não é 
uma prática universal. Rayane 
Siqueira, que é especialista em 
Saneamento Ambiental, enfa-
tiza a necessidade de distinguir 
entre lixo e resíduo. "Lixo é o 
que descartamos misturado, 
mas plástico, vidro e papelão 
são, na verdade, resíduos reci-
cláveis", ela explica.

ECONOMIA
A reciclagem não beneficia 

apenas o meio ambiente, mas 
também a economia local. "Re-
ciclar 4% dos resíduos é insu-
ficiente. Precisamos melhorar 
essa taxa para proteger o meio 
ambiente e nossa saúde", afir-
ma. Com mais de 900 mil cata-
dores no Brasil dependendo da 
reciclagem para viver, a prática 
também é vital para a econo-
mia.

Além dos itens comuns 
como papelão e garrafas PET, 
Siqueira lembra que até ele-
trodomésticos e eletrônicos 
antigos podem ser reciclados. 
Ela destaca a importância de 
mudar hábitos e superar a vi-
são cultural de que o lixo é um 
lugar para descartar o indese-
jado.

VIDRO
Vidro, um material infinita-

mente reciclável, muitas vezes 
acaba no lixo comum. Siqueira 
orienta que recipientes que-
brados devem ser embalados 
cuidadosamente para evitar 
acidentes. Pilhas, baterias e 
lâmpadas queimadas também 
devem ser entregues em pon-
tos de coleta específicos devido 
ao seu potencial poluidor.

A Política Nacional de Re-
síduos Sólidos estabelece a 
logística reversa, que inclui 
pneus, óleos lubrificantes e 
eletroeletrônicos, entre outros. 
Rayane aconselha higienizar 
embalagens antes da recicla-
gem e educar as crianças sobre 
sustentabilidade desde cedo.

www.dmanapolis.com.br

LIXO E RESÍDUO

Rayane Siqueira, promotora da atividade, ao lado de um dos coletores 
de vidro, que ficam disponíveis no Parque Ipiranga até o fim deste mês

Mobilização está agendada para este sábado, 8, no Parque Ipiranga, e meta é coletar 20 toneladas de vidro

Ambientalista promove Dia D de 
coleta de vidro para reciclagem

LUCAS TAVARES

Para reforçar a campanha 
contra a poliomielite, 49 unidades 
de saúde de Anápolis aplicam a 
vacina neste sábado, 8. O objetivo 
é imunizar crianças de um ano de 
idade a menores de cinco anos. 
Segundo a Prefeitura, o Dia D é 
importante para evitar o retorno 
da doença, sem casos desde 1989, 

e fortalecer as campanhas de 
imunização, enfraquecidas desde 
a pandemia de Covid-19.

A ação ocorre a partir das 8 ho-
ras, até 16 horas, incluindo os dis-
tritos de Interlândia, Goialândia, 
Joanápolis e Souzânia, e o povoa-
do de Branápolis. A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (Semusa) alerta 
também sobre a necessidade de 
levar o cartão de vacinas para atu-
alização. 

“A procura tem sido baixa em 
todo o país e precisamos que as 
crianças sejam vacinadas. É um 
risco que estamos correndo e, a 
não vacinação pode trazer doen-
ças de volta”, afirmou a secretária 
municipal de Saúde, Mirlene Gar-

cia.
A poliomielite, segundo a Se-

musa, é uma doença infectocon-
tagiosa aguda, caracterizada pela 
contaminação pelo poliovírus. 
Ela pode causar paralisia mus-
cular dos membros inferiores, de 
forma assimétrica e irreversível, 
podendo levar a óbito.

Sendo a vacinação a princi-
pal forma de prevenção, Mirlene 
reforça o pedido de que os pais 
levem seus filhos. “Tivemos uma 
queda no esquema vacinal, des-
de a pandemia, e precisamos de 
uma boa cobertura. É importante 
garantir a imunização para ga-
rantir a saúde de nossas crianças”, 
concluiu.

AGLYS NADIELLE

A terceira edição da 
Amarê Fashion - Semana 
de Moda Goiana será lan-
çada oficialmente nesta 
sexta-feira, 7, pelo Senac, 
Sebrae e Governo de Goiás, 
que são os organizadores. 
Neste ano, o evento será 
realizado entre os dias 7 e 
10 de agosto no Centro Cul-
tural Oscar Niemeyer, em 
Goiânia.

Segundo o Senac Goiás, 
a expectativa é que neste 
ano mais de 12 mil pessoas 
passem pelo evento. Entre 
o público-alvo, o objetivo 
desta edição é alcançar ain-
da mais a comunidade rela-
cionada à moda, como em-
preendedores, estudantes 
e profissionais autônomos, 
formadores de opinião e 
imprensa especializada, 
representantes de classe, 
como associações de sindi-
catos do setor. 

A programação será 
composta por desfiles que 
acontecerão em quatro dias 
consecutivos. Serão ao todo 
quinze desfiles de moda, 
sendo treze desfiles de mar-
cas de moda goianas, um 

desfile para apresentação do 
concurso de novos estilistas 
(estudantes das IES - insti-
tuições de Ensino Superior), 
além do desfile dos alunos 
do Senac Fashion School.

A ação, segundo os orga-
nizadores, visa fortalecer e 
movimentar os negócios do 
segmento de moda em Goi-
ás. Com o objetivo de gerar 
a entrega das melhores ten-
dências de moda alinhadas 
com um dos principais ei-
xos da cadeia de produção 
criativa, a atividade tam-
bém promove o fomento, 
o desenvolvimento susten-
tável, a competitividade e 
o aperfeiçoamento técnico 
com o propósito de forta-
lecer os negócios da moda 
goiana. 

"A Amarê vem se desta-
cando e conquistando pú-
blico de diferentes regiões 
do Brasil, o que mostra o 
potencial da cadeia pro-
dutiva goiana e que vem 
aumentando exponen-
cialmente os negócios das 
empresas que participam 
do evento", afirma o presi-
dente do Sistema Fecomér-
cio, Sesc e Senac, Marcelo 
Baiocchi, sobre o evento.

Semusa realiza imunização 
contra pólio neste sábado, 8

Semana de Moda Goiana 
é lançada pelo Sebrae, o 

Senac e o Governo de Goiás 
49 unidades de 
saúde participam da 
ação voltada para as 
crianças, incluindo os 
distritos e povoados

Abadia Lopes da Fonseca
Adriana Parque
Anexo Itamaraty
Arco-Íris
Arco Verde
Bairro de Lourdes
Bandeiras
Branápolis
Calixtolândia
Calixtópolis
Dom Manoel
Filostro Machado
Goialândia
Ilion Fleury (Osego)
Interlândia
Jardim Alexandrina
Jardim Alvorada

Jardim das Américas
Jardim das Oliveiras
Jardim Esperança
Jardim Guanabara
Jardim Suíço
JK
Joanápolis
João Luiz de Oliveira
Leblon
Maracanã
Maracananzinho
Munir Calixto
Paraíso
Parque dos Pirineus
Parque Iracema
Recanto do Sol
Santa Isabel

Santa Maria de Nazareth
Santo Antônio
Santos Dumont
São Carlos
São José
São Lourenço
São Vicente
Setor Tropical
Souzânia
Vila Fabril
Vila Esperança
Vila Formosa
Vila Norte
Vivian Parque
Vila União

Postos onde ocorre a vacinação
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Na próxima segunda-fei-
ra, 10 de junho, o Tribunal 
de Justiça do Estado de Goi-
ás (TJGO) dará início a uma 
nova era na comunicação 
com a sociedade, lançando 
oficialmente o Programa de 
Linguagem Simples, intitula-
do “Simples e Fácil”. A iniciati-
va segue a orientação do Pac-
to Nacional pela Linguagem 
Simples, lançado pelo presi-
dente do Supremo Tribunal 
Federal (STF) e do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), 
ministro Luís Roberto Barro-
so. O evento de lançamento 
acontecerá às 16h no Auditó-
rio do Fórum Cível.

O chefe do Poder Judici-
ário, desembargador Carlos 
França, destacou a importân-
cia deste momento. “A Lin-
guagem Simples é uma polí-
tica do Poder Judiciário e nós 
estamos avançando, porque 
temos o compromisso com a 
sociedade. Com a simplifica-
ção da linguagem, especial-
mente nos documentos e de-
cisões que são emitidos pelo 
Poder Judiciário, facilitamos 

a compreensão dos proces-
sos judiciais e fortalecemos 
a transparência e a confiança 
da sociedade na Justiça”, ob-
servou.

O presidente do TJGO 
ainda destacou que, além do 
lançamento na segunda-fei-
ra, o programa também terá 
dois momentos importantes 

de divulgação. "Faremos em 
breve um webinário para os 
assessores de 2º grau e uma 
sessão especial de lançamen-
to no Plenário do TJGO, tam-
bém em data a ser definida, 
quando todo o programa será 
apresentado para nossas de-
sembargadoras e desembar-
gadores".

LANÇAMENTO
O lançamento do Pro-

grama Simples e Fácil busca 
apresentar o uso da lingua-
gem simples no Judiciário 
goiano, destacando seus ob-
jetivos e benefícios, e convi-
dando magistradas e magis-
trados, todo corpo funcional, 
membros do sistema de Justi-

ça e toda a sociedade a adotar 
e apoiar o programa. 

Durante o evento serão 
divulgados o Guia de Lin-
guagem Simples do TJGO e o 
projeto ANA, uma ferramenta 
que utiliza Inteligência Arti-
ficial para auxiliar a escrever 
de forma mais simples e foi 
desenvolvida pela diretoria de 
Estatística e Ciência de Dados. 
Além disso, haverá a apresen-
tação do Plano de Ação da 
Linguagem Simples com futu-
ras melhorias no TJGO.

FÁCIL
De acordo com a juíza au-

xiliar da Presidência, Lidia de 
Assis e Souza, responsável pelo 
programa, o Simples e Fácil "é 
um conjunto de projetos e ações 
com um objetivo único de ofe-
recer uma abordagem objetiva, 
direta e compreensível a todos. 
A intenção é oferecer uma justi-
ça que todos entendam". O pro-
grama do Judiciário goiano se 
chama "Simples e Fácil" e tem 
sido coordenado pela diretoria 
de Planejamento e Inovação do 
TJGO, por meio do Laboratório 
de Inovação - Inovajus. (Com 
informações do TJGO)

EMILLY VIANA

Diferentemente da maio-
ria das famílias, a cirurgiã 
plástica Renata Magalhães 
não está em contagem re-
gressiva para as tradicionais 
férias de meio de ano. Isso 
porque os meses de junho e 
julho são os mais movimen-
tados em sua especialidade. 
“À semelhança da hotelaria, 
estamos em alta temporada, 
a demanda é grande e preci-
samos estar disponíveis para 
atender nossos pacientes”, diz 
a especialista. 

Nesta época, a procura por 
cirurgias plásticas em Goiás 
chega a ter um aumento de 
cerca de 60% quando com-
parado com outros meses do 
ano, exceto dezembro e janei-
ro que registram aumento si-
milar ao do início do segundo 
semestre. De acordo com a 
Sociedade Brasileira de Cirur-
gia Plástica – Regional Goiás 
(SBCP-GO), entre as causas 
deste aumento observado 
também em outros Estados, 

estão as férias e a queda na 
temperatura, comum neste 
mês, o que torna o uso dos 
modeladores mais agradável.

Renata Magalhães confir-
ma que o frio ajuda no pós-
-operatório. Entretanto, suas 
pacientes a procuram mais no 
período das férias, devido ao 
conforto em não se preocupar 
com as escolas das crianças e, 
por isso, ter um pós-operató-

rio mais tranquilo. “As férias 
se tornam uma praticidade e 
o tempo ameno ajuda na re-
cuperação delas”, diz.

Mas, antes do grande dia, 
acontece um planejamen-
to antecipado. As consultas 
acontecem com meses de an-
tecedência, quando a pacien-
te fala de suas expectativas 
em relação à cirurgia, tira dú-
vidas e começa a fazer o che-

ck-up de saúde.  “O pré-ope-
ratório é um dos passos mais 
importantes à paciente. Nesta 
etapa oriento as pacientes so-
bre o procedimento, riscos e 
o que pode esperar de resul-
tado, os pedidos de exames 
são feitos com antecedência 
e os cuidados que as pacien-
tes devem ter até o período 
da cirurgia plástica", explica a 
especialista.

ORIENTAÇÕES
A cirurgiã destaca que é 

importante fazer exames para 
assegurar as condições de 
saúde da paciente e, assim, 
ter sucesso no procedimen-
to. Os exames solicitados são: 
risco cirúrgico cardiológico, 
exames de sangue, entre ou-
tros a depender da cirurgia a 
ser feita.

Quem tem doenças como 
pressão alta, diabetes ou hi-
potireoidismo pode fazer 
uma intervenção, desde que 
os problemas estejam com-
pensados por medicamentos. 
Além disso, pacientes que 

fumam precisam parar com 
o uso do cigarro pelo menos 
algumas semanas antes.  “O 
tabagismo pode afetar a ci-
catrização, bem como outras 
complicações”, orienta Rena-
ta.

O sucesso da cirurgia não 
depende apenas das mãos 
do cirurgião, mas também 
do repouso e dos cuidados 
pós-operatórios, salienta. “A 
paciente tem que estar men-
talmente preparada, para o 
tempo de repouso e para os 
resultados progressivos”, re-
lata.

Também é fundamental é 
ter uma rede de apoio. "Tem 
gente que acha que é frescu-
ra, mas não é. É preciso ter 
alguém para ajudar a cuidar 
da casa, da alimentação, das 
crianças porque, na fase de 
recuperação, o paciente fica 
com os movimentos restritos 
e precisa de repouso. Se faz 
esforço, pode até colocar em 
risco o resultado da cirurgia. 
Por isso, peça ajuda nesta 
fase, se necessário", afirma.

www.dmanapolis.com.br

TRANSPARÊNCIA

Ato está agendado para a próxima segunda-feira, 10, e estabelece nova forma de comunicação com a sociedade

Ao DM Anápolis, cirurgiã plástica dá orientações para que intervenção ocorra com tranquilidade e com a máxima segurança

TJ lança programa de linguagem 
Simples sob a orientação do STF

Procura por cirurgia plástica cresce 
60 por cento no período pré-férias

Desembargador Carlos França: Linguagem Simples é uma política do Judiciário e compromisso com a sociedade 

Busca por cirurgias plásticas aumenta em função das férias e temperatura

TJ

FREEPIK
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DA REDAÇÃO

A Galeria Antônio Siba-
solly lança, simultaneamente, 
neste sábado, 8, às 18 horas, 
mostras das artistas Fernan-
da Adamski, Alina Duchrow e 
Marcela Campos. As individu-
ais foram selecionadas via edi-
tal do Programa de Exposições 
da instituição, nas categorias 
estadual, nacional e regional, 
respectivamente. Realizado 
pela Prefeitura de Anápolis/
Secretaria de Integração Social 
em parceira com a Associação 
dos Amigos da Galeria de Ar-
tes Antônio Sibasolly, o proje-
to conta com aporte de R$ 100 
mil do Fundo de Arte e Cultura 
do Estado de Goiás.

Em sua segunda edição, o 
programa recebeu 198 inscri-
ções vindas de todo o Brasil e 
coube à Comissão de Seleção 
composta por Orlando Manes-
chy, Maria Adelaide Pontes e 
Paulo Henrique Silva – coorde-
nador da Sibasolly – a escolha 
dos nomes que vão ocupar as 
salas da Galeria até o mês de 
agosto. As propostas de exposi-
ções selecionadas nas catego-
rias estadual e regional vão rece-
ber, cada, R$ 12,5 mil de Prêmio 
Participação, e na nacional, R$ 
20 mil (menos impostos), expli-
ca Paulo Henrique Silva. 

Além das mostras, Fernan-
da, Marcela e Alina realizam 
oficinas de formação destina-
das a artistas e estudantes de 
artes e áreas afins. O momento 
de conversa e troca de experi-
ências entre as artistas e públi-
co está marcado para esta sex-
ta-feira, 7, no Cine Sibasolly, 
espaço recém-inaugurado. 
Não é necessário fazer inscri-
ção para participar.

Paulo Henrique Silva des-
taca que a Sibasolly passou 
por ampliação recente e agora 
conta com aproximadamente 
400 m² de espaço expositivo, 
dando continuidade às políti-
cas públicas no setor das artes 
visuais que têm se consolidado 
nos últimos anos. 

ADAMSKI
Selecionada na categoria 

estadual, a anapolina Fer-
nanda Adamski vive um bom 
momento em sua trajetória. 
Contemplada no 27º Salão 
Anapolino de Arte - na catego-
ria 'Fomento à Arte Anapolina' 
- com o ‘Prêmio Residência Pé 
Vermelho’, a artista desenha 
paisagens vastas a partir de 
pequenos elementos, sinais 
gráficos e símbolos que co-
dificam parte de sua história 
pessoal. Seu gesto meticuloso 
e detalhado é como uma escri-
ta, onde elementos únicos se 
expandem e se transformam a 
cada imagem.

Sobre seu trabalho, inserido 
na série "Ao meu redor", Fer-
nanda utiliza desenhos a nan-
quim e aquarela sobre papel 
para abordar a problemática 
ambiental. Seu olhar crítico é 
evidente na representação de 
um céu distorcido e carregado 
de fórmulas químicas, simboli-
zando a poluição atmosférica. 
A artista estabelece um campo 
de reflexão, partindo do parti-
cular para o geral. 

MARCELA
A água, com seu movimen-

to e metamorfoses, também é 
uma presença constante nas 
pesquisas e na produção de 
Marcela Campos, jovem artista 
de Planaltina, no Distrito Fe-
deral, que navega entre supor-
tes e linguagens diversas para 
abrigar e expressar sua poética 
visual. Pintura, performance, 
objetos e vídeo são meios que 
ela utiliza para falar sobre so-
lidão, sobre a melancolia e o 
ostracismo da mulher adulta, 
que encerra em si as melanco-
lias da infância guardadas na 
memória.

Sua abordagem é multifa-
cetada, englobando desde o 
contraste entre preto e branco 
até o dinamismo das águas em 
aquarelas e papel. Selecionada 

na categoria regional do Pro-
grama de Exposições da Siba-
solly, Marcela conta que ‘Me-
mórias líquidas: entre o real e 
o fantástico’, que será apresen-
tada a partir deste dia 8 de ju-
nho, em Anápolis, é resultado 
de outra realizada na Galeria 
Referência, em Brasília, uma 
das quais mais diversificou os 
materiais. 

Fundadora do grupo Tres-
Pe (Programa de Pesquisa em 
Performance), Marcela é parte 
de um coletivo que busca apro-
fundar questões relacionadas 
à performance através da pro-
dução poética. Além disso, é 
membro do Grupo EmpreZa 
(GO) desde 2012, consolidan-
do sua presença e contribuição 
na cena artística regional.

Em suas exposições, con-
vida o visitante a se envolver 
como um explorador, como 
uma criança descobrindo um 
mundo novo. Suas obras não 
são apenas para serem vistas, 
mas para serem experiencia-
das, refletindo não apenas sua 
habilidade técnica, mas tam-
bém sua sensibilidade e pro-
fundidade temática.

DUCHROW
A Galeria Sibasolly recebe 

também a exposição "Teolo-

gia Natural", da artista Alina 
Duchrow, selecionada na cate-
goria nacional desta segunda 
edição do Programa de Expo-
sições. A mostra, apresentada 
em Rabat, no Marrocos, du-
rante o centenário da Inde-
pendência em 2022, agora tem 
sua estreia no Brasil, revelando 
uma narrativa poderosa que 
atravessa fronteiras e tempos.

Alina Duchrow, arquiteta e 
artista visual nascida em For-
taleza, no Ceará, atualmente 
radicada em Rabat, Marrocos, 
apresenta uma obra que vai 
além do estético, mergulhan-
do nas profundezas da história 
e da memória coletiva. Com 
uma pós-graduação em Ar-
tes Visuais pela Universidade 
Alanus Hochschule, na Alema-
nha, e doutoranda do Progra-
ma de Pós-graduação em Artes 
Visuais da UNB, Alina traz em 
sua bagagem uma sólida for-
mação que se reflete em sua 
arte.

A exposição "Teologia Na-
tural" é um convite para uma 
jornada de reflexão sobre a 
relação entre o homem, a na-
tureza e a história. Por meio de 
instalações, desenhos, vídeos e 
micronarrativas, Alina mergu-
lha nos vestígios do colonialis-
mo, desenterrando eventos es-

quecidos ou deliberadamente 
negados pelo discurso oficial.

O título da exposição re-
mete à crença cristã de que a 
natureza existia para a melho-
ria do homem, contrastando 
com a realidade da exploração 
desenfreada dos recursos na-
turais em prol dos interesses 
mercantis. Alina denuncia os 
impactos da exploração da 
borracha na Amazônia, ex-
plorando as consequências 
ambientais e sociais desse pro-
cesso histórico. Destaque-se 
a instalação simbólica que re-
presenta a restituição da seiva 
para o mundo, desafiando a 
lógica mercantilista e buscan-
do trazer de volta a floresta por 
meio desse elemento vital. 

Além disso, o vídeo preserva 
a memória dos migrantes cea-
renses na Amazônia, enquanto 
a instalação "Um", realizada no 
Marrocos, narra a jornada dos 
judeus em busca do Eldorado 
da borracha na Amazônia, co-
nectando mundos distintos e 
memórias que se entrelaçam. 
“A exposição "Teologia Natu-
ral" não é apenas uma mostra, 
é uma provocação para repen-
sarmos nosso papel como se-
res humanos e nossa relação 
com o meio ambiente e a his-
tória” afirma a artista.
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SIMULTÂNEAS

Galeria Antônio Sibasolly lança 
três exposições neste sábado, 8
Obras das artistas Alina Duchrow, Fernanda Adamski e Marcela Campos, do Programa de Exposições da instituição

FILIPE LEITE

Panorâmicas da mostra rarefeitas de Fernanda Adamski, contemplada no 27º Salão Anapolino de Arte, uma das atrações agendadas para a exposição 


